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O que é uma redação dessertativa-argumentativa 

É uma redação na qual o autor deve defender um ponto 

de vista por meio de argumentos (fundamentados em fatos 

e/ou dados concretos), levando o leitor a concordar com a tese 

defendida. 

É argumentativa porque defende uma tese, uma 

opinião, e é dissertativa porque utiliza explicações para 

justificá-la. 

  

1. Introdução 

Na introdução, você deve contextualizar o tema 

proposto e expor a sua tese. Além disso, é preciso apresentar o 

que será exposto ao longo do texto (argumentos) para o leitor. 

TEMA

TESE (problematização)

ARGUMENTOS

PROPOSTA DE 
SOLUÇÃO
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A partir de um 

Você  defenderá uma 

Sustentada por  

Você  também deve 
apresentar uma  
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O que é tese? 

É o seu ponto de vista (posicionamento) a respeito do 

tema. É a ideia principal do texto. 
 

Como elaborar uma boa tese? 
 
 

1. Leia com atenção os textos de apoio. Eles podem oferecer 
informações como, por exemplo, qual a melhor abordagem 
do tema. 

 
2. Elabore  uma  frase  enfatizando  a  problemática  do  tema, 

deixando claro que o problema em questão prejudica a 
sociedade (também pode ser dito como ou porque ele 
acontece). 

 
3. Em caso de propostas com temas positivos, como “A 

importância de doação de órgãos”, ressalte o que impede 
essa situação benéfica de ocorrer. 

 

Como elaborar uma boa introdução? 
 
 

1. Contextualize o problema. Busque referências 
socioculturais que ajudem a introduzir o tema. 

 
2. Apresente sua tese. 

 
3. Apresente seus argumentos, expondo-os de forma 

profunda e/ou expressando a necessidade de se discutir a 
temática. 

 

 



 

CAPÍTULO 1 – GUIA PARA UMA BOA REDAÇÃO                                              7 

EXEMPLO 1*: 
Embora a Constituição Federal de 1988 assegure o acesso à cultura 
como direito de todos os cidadãos, percebe-se que, na atual realidade 
brasileira, não há o cumprimento dessa garantia, principalmente no 
que diz respeito ao cinema. Isso acontece devido à concentração de 
salas de cinema nos grandes centros urbanos e à condição cultural de 
que a arte é direcionada aos mais favorecidos economicamente. 

 
 

EXEMPLO 2*: 
A democratização do acesso ao cinema no Brasil é um processo que 
encontra  desafios  nos  âmbitos  culturais  e  institucionais  do  país.  
Isso pode ser explicado pelo distanciamento entre a cultura popular 
brasileira e  os  filmes  disponíveis  para  o  público,  bem  como  pela  
ausência  de investimentos estatais nas produções nacionais. Dessa 
forma,  é preciso intervir de modo a tornar o cinema um produto da 
democracia brasileira. 
 
*Autora do exemplo 1: Ana Clara Socha 
*Autora do exemplo 2: Laura Brizola 
Proposta de redação: Democratização do acesso ao cinema no Brasil. 
OBS: A tese é o que está sublinhado. O que está em vermelho são os 
argumentos que você irá desenvolver. 

2. Desenvolvimento 

O desenvolvimento é o momento de explanar sua 

argumentação, a fim de comprovar sua tese. Utilize repertório 

sociocultural (pertinente ao tema) para ilustrar ou comprovar 

seus argumentos. 

Argumentação: 

Serve para dar credibilidade ao seu ponto de vista. Para 

a redação do ENEM, recomenda-se discutir dois argumentos 

(um em cada parágrafo do desenvolvimento). 
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Como elaborar bons argumentos?  
 
 

Há várias formas de estruturar sua argumentação: 
causa- consequência, razões pela qual a problemática acontece, 
etc. A seguir, algumas perguntas que podem auxiliar na 
elaboração dos argumentos: 
 

1. Porque o probelma acontece? (pelo menos 2 motivos) 
 

2. Por que o probelma acontece? Qual a consequência do tema? 
 

3. Em caso de propostas com temas positivos, como “A 
importância de doação de órgãos”, quais são os obstáculos que 
impedem essa situação benéfica de ocorrer? 

 

EXEMPLO*: 
É relevante abordar, primeiramente, que as cidades brasileiras foram 
construídas sobre um viés elitista e segregacionista, de modo que os 
centros culturais estão, em sua maioria, restritos ao espaço ocupado pelos 
detentores do poder econômico. Essa dinâmica não foi diferente com a 
chegada do cinema, já que apenas 17% da população do país frequenta os 
centros culturais em questão. Nesse sentido, observa-se que  a  
segregação  social  –  evidenciada  como  uma  característica  da sociedade 
brasileira, por Sérgio Buarque de Holanda, no livro “Raízes do Brasil” – se 
faz presente até os dias atuais, por privar a população das periferias do 
acesso à cultura e ao lazer que são proporcionados pelo cinema. 
Paralelo a isso, vale também ressaltar que a concepção cultural de que a 
arte não abrange a população de baixa renda é um fato limitante para que 
haja a democratização plena da cultura e, portanto, do cinema. Isso é 
retratado no livro “Quarto de Despejo”, de Carolina Maria de Jesus, o qual  
ilustra  o  triste  cotidiano  que  uma  família  em  condição  de 
miserabilidade vive, e, assim, mostra como o acesso a centros culturais é 
uma perspectiva distante de sua realidade, não necessariamente pela 
distância física, mas pela ideia de pertencimento a esses espaços. 
 
Autora do exemplo: Ana Clara Socha 
Proposta de redação: Democratização do acesso ao cinema no Brasil 
Obs: Em vermelho: ideia principal da argumentação, Sublinhado: 
repertório sociocultural 
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3. Conclusão 

É uma parte importantíssima da sua redação. É o 

momento de retomar suas ideias e concluir seu raciocínio, 

elaborando uma proposta de intervenção para o problema 

discutido. NÃO É O MOMENTO DE EXPOR NOVOS 

ARGUMENTOS. 

 

Na redação do ENEM, você pode apresentar uma ou 
mais soluções para o problema. No entanto, é 
imprescindível que pelo menos uma das propostas 
de intervenção esteja bem detalhada. 

 

Como elaborar uma boa conclusão?  
 

 

Retome a ideia principal do seu texto e apresente uma 
solução relacionada aos argumentos apresentados, contendo os 
seguintes elementos: 

 
1. Agente: quem vai resolver o problema? 

 
2. Ação: o que esse agente vai fazer para resolver? 

 
3. Meio: De que forma esses atos irão ocorrer? 

 
4. Propósito: qual a finalidade dessas ações? 

 
5. Detalhamento: detalhe algum dos outros elementos (você 

pode informar a frequência, as explicações e a 
exemplificações desse evento). 
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EXEMPLO*: 
Dessa forma, pode-se perceber que o debate acerca da 
democratização do cinema é imprescindível para a construção de uma 
sociedade mais igualitária.  Nessa  lógica,  é  imperativo  que  o  
Ministério  da  Economia destine verbas para a construção de salas de 
cinema, de baixo custo ou gratuitas, nas periferias brasileiras por meio 
da inclusão desse objetivo na Lei de Diretrizes Orçamentárias, com o 
intuito de descentralizar o acesso  à  arte.  Além  disso,  cabe  às  
instituições  de  ensino  promover passeios aos cinemas locais, desde 
o início da vida escolar das crianças, mediante  autorização  e  
contribuição  dos  responsáveis,  a  fim  de desconstruir  a  ideia  de  
elitização  da  cultura,  sobretudo  em  regiões carentes.  Feito  isso,  a  
sociedade  brasileira  poderá  caminhar  para  a completude da 
democracia no âmbito cultural. 
 
Autora do exemplo: Ana Clara Socha 
Proposta de redação: Democratização do acesso ao cinema no Brasil 
Obs: Em vermelho: Retomada do que foi exposto no texto. 

 
 

Nesse exemplo, a autora propôs, minuciosamente, duas 

soluções para os problemas abordados (uma para cada 

argumento explanado) 
 

Agente 1: Ministério da 
Economia 
Ação   1:   destine    verbas    
para    a construção de salas de 
cinema nas periferias 
brasileiras 
Maneira 1: por meio da 
inclusão desse objetivo na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
Propósito    1:    com    o    
intuito    de descentralizar o 
acesso à arte 
Detalhamento: de baixo custo 
ou gratuitas 
 

Agente 2: instituições de 
ensino 
Ação 2: promover passeios aos 
cinemas locais 
Maneira 2: mediante 
autorização e contribuição dos 
responsáveis 
Propósito 2: a fim de 
desconstruir a ideia de 
elitização da cultura, sobretudo 
em regiões carentes 
Detalhamento: desde o início 
da vida escolar das crianças 
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Propostas de Redação 

Orientações para a redação (Modelo ENEM): 

A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta 

de Redação ou  do  Caderno  de  Questões  terá  o  número  de  

linhas  copiadas desconsiderado para a conntagem de linhas. 

Receberá  nota  zero,  em  qualquer  das  situações  

expressas  a  seguir, quem: 

• tiver até 7 linhas escritas, sendo considerado "texto 

insuficiente"; 

• fugir ao tema ou não a tender ao tipo dissertativo-

argumentativo; 

• apresentar parte do texto deliberadamente 

desconectada do tema proposto. 

Instruções de envio para correção: 

Para onde enviar? prog.celead@gmail.com 

Quais informações devem conter, obrigatoriamente, no 

email enviado? 

• Nome do aluno 

• Turma e Escola 

• Tema da redação 

 

A  redação  pode  ser  enviada  digitada  diretamente  no  

campo  de mensagem do email ou pode ser anexada em formato 

DOC (Word) ou ODT (LibreOffice). O texto deve ser formatado 

no tamanho 12 e não pode exceder 30 linhas. 
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A  redação  deve  ser  enviada,  preferencialmente,  

durante  o  período que o Projeto estiver atuando em sua escola. 

No entanto, redações enviadas fora desse período também 

serão corrigidas. 

O   prazo   para   a   correção   não   será   estabelecido   

(dependerá exclusivamente da disponibilidade dos corretores, 

tendo em vista o calendário acadêmico), mas todos terão suas 

redações devidamente corrigidas até o fim das atividades do 

projeto. 

Qualquer dúvida, entrem em contato através do nosso 

email (prog.celead@gmail.com) ou do nosso Instagram 

(@prog.celead). 

A importância da vacinação no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:https://www.jcnet.com.br/amp/opiniao/charges/2019/08/560859-
charge.html 
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Desinformar é mortal 
Avanço das notícias falsas sobre vacina contra a Covid-19 

Quanto mais se aproxima a data em que uma possível vacina contra a 
Covid-19 estará disponível, mais ganha força o vírus da 
desinformação. O grupo União  Pró-Vacina,  da  Universidade  de  São  
Paulo  (USP),  revelou  que  o número   de   fake   news   sobre   o   
assunto   em   páginas   brasileiras   do Facebook  cresceu  383%  em  
dois  meses.  [...]  Um  conteúdo  que  ganhou popularidade nas redes 
é a de que a vacina contra a Covid-19 modificará o   “DNA   dos   seres   
humanos”.   Trata-se   de   uma   leitura   deformada justamente  de  um  
dos  avanços  da  pesquisa,  que  é  a  capacidade  de desenvolver 
vacinas mais seguras a partir de fragmentos de RNA sem a 
necessidade  do  método  tradicional  com  vírus  atenuados. O  
movimento antivacina  (antivax)  não  é  novo.  Ele  vem  atuando,  
infelizmente  com sucesso, contra campanhas de imunização contra 
sarampo, poliomielite e HPV, entre outros. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) calcula que os programas de vacinação evitam até 3 
milhões de mortes no planeta e, por  isso  mesmo,  considera  o  antivax  
uma  das  dez  maiores  ameaças  à saúde pública no mundo. 

Fonte: https://www.otempo.com.br/opiniao/editorial/desinformar-e-mortal-
1.2376372 

Importância da vacina 
Por que a vacinação é importante? 

• Redução  dos  números  de  casos  de  doenças  infecciosas  em  
toda  a comunidade, uma vez que a transmissão é diminuída; 

• Diminuição do número de hospitalizações; 
• Redução de gastos com medicamentos; 
• Redução da mortandade;  
• Erradicação de doenças.  

 
Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/saude-na-escola/importancia- vacinacao. 
htm#:~:text=A%20import%C3%A2ncia%20da%20vacina%C3%A7%C3%A3o
%20vai,nos%20proteger%20contra%2 0determinada%20doen%C3%A7a. 

 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
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redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "A 

importância da vacinação no Brasil", apresentando proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Desafios no combate do analfabetismo 
funcional no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://otrecocerto.com/2014/04/03/os-prejuizos-do-analfabetismo-funcional/ 
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Analfabetismo funcional: o que é e como evitar? 
O que é Analfabetismo Funcional? 
O Analfabetismo Funcional é caracterizado pela dificuldade 

de exercitar determinadas atividades, como interpretar textos, 
escrever e fazer cálculos matemáticos simples — mesmo conhecendo 
letras e números. [...] 

Saiba como é possível evitar o analfabetismo funcional: 
O  ideal  seria  que  todos  tivessem  acesso  a  uma  

alfabetização  plena, capaz  de  promover  autonomia  em  atividades  
como  refletir,  pensar, opinar;  que  fossem  desenvolvidas  políticas  
públicas  eficientes  para  a educação;  que  as  famílias  tivessem  uma  
participação  maior  na  vida escolar dos filhos. 
 

Fonte: https://comunidade.rockcontent.com/analfabetismo-funcional/ 

 

 

Como o analfabetismo funcional influencia a relação 
com as redes sociais no Brasil 

O governo federal tem comemorado o ingresso de 96,4% das 
crianças com idades entre 7 e 14 anos no Ensino Fundamental e 83% 
dos adolescentes entre 15 e 17 anos no Ensino Médio. Esses números 
seriam motivo  de  alegria  se  não  maquiassem  uma  outra  realidade.  
Entre  os alunos que cursam a 4ª série do ensino público, 55% não 
sabem ler nem escrever. Ou seja, 33 milhões de crianças são 
analfabetas funcionais. 

O analfabetismo funcional é silencioso e traz sérios prejuízos 
ao país.  Além  de  desestimular  a  criança  que  está  na  escola,  ele  
reduz  a empregabilidade  e  as  oportunidades  de  inclusão  social,  
principalmente entre os mais pobres. Não se trata de pessoas que 
nunca entraram numa sala  de  aula.  Elas  sabem  ler,  escrever  e  
contar;  mas  não  conseguem compreender a palavra escrita. 

 
Fonte: https://portal.aprendiz.uol.com.br/content/analfabetismo-funcional-

prejudica-o-desenvolvimento-do-pais 
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A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Desafios no 

combate do analfabetismo funcional no Brasil", apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Envelhecimento populacional: o Brasil está 
preparado para essa mudança? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.ivancabral.com/2015/08/preview-charge.html 
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Envelhecimento da população: Brasil terá mais 
idosos do que jovens em 2060 

Em  2017,  o  número  de  idosos  no  Brasil  bateu  a  casa  dos  
30 milhões.  Dados  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  
(IBGE) mostram  que  a  tendência  de  envelhecimento  da  população  
vem  se mantendo.  [...]  Segundo  as  estimativas  do  instituto,  a  
população  deve crescer pelos próximos 29 anos, até 2047, quando 
atingirá 233,2 milhões de    pessoas.    Nos    anos    seguintes    esse    
número    deve    ir    caindo gradualmente,  até  chegar  a  228,3  milhões  
em  2060.Nesse  cenário,  a expectativa  é  de  que  o  número  de  
pessoas  com  65  anos  ou  mais praticamente triplique, chegando a 
58,2 milhões em 2060 – o equivalente a  25,5%  da  população.  Em  
2018,  essa  proporção  é  de  9,2%,  com  19,2 milhões de idosos. 
 
Fonte: http://previva.com.br/envelhecimento-da-populacao-brasil-tera-mais-
idosos-do-que-jovens-em-2060/#:~:text=Em%202017%2C%20o%20n%C3%B 
Amero%20de,da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20vem%20se%20mantendo
%3A&text=Em202018%2C%20essa%20propor%C3%A7%C3%A3o%20%C3%
A9,19%2C2%20milh%C3%B5es%20de%20idosos. 

 

 

LEI No 10.741, DE 1º DE OUTUBRO DE 2003. 
Art.  2o  O  idoso  goza  de  todos  os  direitos  fundamentais  

inerentes  à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que 
trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros meios, todas 
as oportunidades e  facilidades,  para  preservação  de  sua  saúde  
física  e  mental  e  seu aperfeiçoamento  moral,  intelectual,  espiritual  
e  social,  em  condições  de liberdade e dignidade. 

Art. 3o É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e 
do Poder Público  assegurar  ao  idoso,  com  absoluta  prioridade,  a  
efetivação  do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à 
cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à 
dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária. 

 
Fonte: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm 

 

 

 

 



 

CAPÍTULO 1 – GUIA PARA UMA BOA REDAÇÃO                                              18 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema 

"Envelhecimento populacional: o Brasil está preparado para 

essa mudança?", apresentando proposta de intervenção que 

respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, 

de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 

seu ponto de vista. 

Corpolatria na juventude: até que ponto a 
preocupação com o corpo é saudável? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.instagram.com/meandmyed.art/ 
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Corpolatria 
A  corpolatria  é  uma  cultura  na  qual  o  corpo  é  colocado  

como principal foco da vida do ser humano. É considerada um 
transtorno ou “patologia da modernidade”, caracterizada pela 
preocupação excessiva com a aparência física, nem sempre em busca 
de saúde, mas no sentido de  embelezamento  físico.  A  pessoa  que  
sofre  com  esse  transtorno  é classificada  como  corpólatra.  Para  ela,  
a  imagem  refletida  no  espelho nunca é o bastante, sendo incapaz de 
satisfazer-se com ela, acreditando sempre que pode e deve melhorar 
mais. 
 

Fonte: https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/educacao-fisica/corpolatria 
 

 

OMS alerta que cerca de 10% dos jovens brasileiros 
sofrem de distúrbios alimentares 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 
4,7% dos brasileiros sofre de distúrbios alimentares, no entanto, na 
adolescência, esse índice chega até a 10%. A psicóloga e coordenadora 
do AMBULIM na USP, Valeska Bassan, comenta que nesse período da 
vida as pessoas passam por muitas mudanças hormonais que afetam 
diretamente o corpo, gerando insegurança e a busca por um padrão 
de beleza que na maioria das vezes é inalcançável. 

Embora a distorção de imagem afete mais mulheres do que 
homens, eles não estão isentos disso. A bulimia e a anorexia são 
transtornos em que essa característica está bastante presente. 
 

Fonte:https://www.folhavitoria.com.br/saude/noticia/08/2020/oms-alertaque 

-cerca-de-10-dos-jovens-brasileiros- sofrem-de-disturbios-alimentares 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 
escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Corpolatria 
na juventude: até que ponto a preocupação com o corpo é 
saudável?", apresentando proposta de intervenção que respeite 
os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 
coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto 
de vista. 
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Os benefícios da adoção para crianças e 
adolescentes no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://fundacaomarcelogomesfreire.wordpress.com/2018/03/18/dezenasde- 
casais-aguardam-em-longa-fila-de-espera-para-adotar-criancas/ 
 

Adoção no Brasil: a busca por crianças que não existem 
De  acordo  com  dados  do  Conselho  Nacional  de  Justiça (CNJ), 
existem, aproximadamente, 47 mil crianças e adolescentes em 
situação de acolhimento no Brasil. Deste total, 9,5 mil estão no 
Cadastro Nacional de Adoção (CNA) e apenas 5 mil estão, 
efetivamente, disponíveis para adoção.A criança passa a constar na 
lista de adoção após as tentativas de reinserção na família de origem 
falharem, e se não houver formas de a criança ficar com a família     
extensa (tios e avós,  por exemplo). Atualmente, a fila para quem 
aguarda uma criança no Brasil é composta por 46,2 mil pretendentes. 
Como o número de pretendentes é muito maior do que o de crianças 
disponíveis para adoção, seria de se esperar que todas essas crianças 
encontrassem um lar. Mas a realidade é  outra.Existe  um  perfil  que  
é  buscado  pelos  pretendentes  na  hora  de adotar:  14,55%  só  
adotam  crianças  brancas;  58%  aceitam  apenas crianças até 4 anos 
de idade; 61,92% não aceitam adotar irmãos; e 61% só aceitam 
crianças sem nenhuma doença.“ 
 
Fonte: https://observatorio3setor.org.br/carrossel/adocao-no-brasil-a-busca-
por-criancas-que-nao-existem/ 
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A importância de adotar uma criança 
No último dia 25 de maio foi comemorado o Dia Nacional da 

Adoção. Esta   data   visa   promover   debates   sobre   um   dos   
princípios   mais importantes do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA): o direito da convivência familiar e comunitária com dignidade. 
Quando as crianças são negligenciadas ou abandonadas por seus pais 
biológicos, a adoção é uma alternativa  para  não  privar  o  jovem  de  
usufruir  de  uma  relação harmoniosa e saudável num contexto 
familiar e social. 

 
Fonte: https://jornalmensageiro.com/cidade/a-importancia-de-adotar-uma- 
crianca/#:~:text=No%20%C3%BAltimo%20dia%2025%20de,o%20Dia%20Na
cional%20da%20Ado%C3%A7%C3%A3o.&text=Quando%20as%20crian%C3
%A7as%20s%C3%A3o%20negligenciadas,num%20contexto%20familiar%20e
%20social. 

 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Os 

benefícios da adoção para crianças e adolescentes no Brasil", 

apresentando proposta de intervenção que respeite os 

direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto 

de vista. 
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A necessidade de inclusão digital no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.panoramablogmario.blogger.com.br/2007_10_01_archive.html 

 
 

Exclusão digital na pandemia é nova forma de 
discriminação, diz ativista 

Indagando se a existência de uma grande parcela da 
população do Brasil e do mundo ainda estar à margem do chamado 
mundo online pode ampliar  o  fosso  digital  entre  mais  e  menos  
favorecidos,  o  especialista (Stefano Quintarelli) afirmou que essa 
divisão digital pode produzir mais efeitos nocivos na sociedade. "Uma 
das tarefas da administração pública e  do  Estado,  das  escolas,  vem  
a  ser  a  de  realizar  programas  para inclusão  digital",  disse.  "Dizem  
que  o  teletrabalho  é  muito  bonito,  mas quando você tem quatro 
pessoas, dois quartos, mesmo que você tenha computador e telefone, 
é um desastre, é dramático trabalhar e estudar", afirmou.  "Temos  
desigualdades  sociais,  com  falta  de  dispositivos  de conexão,  de  
educação,  de  instrução,  mas  há  situações  sendo  extremas em  que  
podia  haver  educação,  mas  não  há  condições  ambientais,  as 
pessoas   não   conseguem   se   conectar.   E   temos   que   pensar   
nessas pessoas,   em   um   tipo   de   inclusão,   tanto   tecnológica,   
como   de infraestrutura, de redes, de celulares e de formação", disse. 

 
Fonte: https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2020/08/05/exclusao-
digital-na-pandemia-e-nova-forma-de- discriminacao-diz-ativista.htm 
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No Brasil, apenas 12,5% têm computador 
O acesso a computadores reflete as desigualdades 

econômicas e sociais do Brasil, de acordo com o "Mapa da Exclusão 
Digital", divulgado ontem  pela  FGV  (Fundação  Getúlio  Vargas).  
Apenas  12,46%  dos brasileiros  têm  computador  em  casa.  O  
percentual  dos  que  estão conectados à internet é ainda menor: 
8,31%.O estudo, baseado em dados de  2001,  revela  ainda  uma  
situação  de  "apartheid  digital":  para  cada negro/pardo com acesso 
à informatização existem 3,5 brancos na mesma situação. 
 
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1104200309.htm#:~:text=Paulo
%20%2D%20Exclus%C3%A3o%20digital%3A%20No%20Brasil,computador
%20%2D%2011%2F04%2F2003&text=O%20acesso%20a%20computadores
%20reflete,brasileiros% 20t%C3%AAm%20computador%20em%20casa. 

 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "A 

necessidade de inclusão digital no Brasil", apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
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Jovens brasileiros: a potência do futuro do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ipea: 23% dos jovens brasileiros não trabalham nem 
estudam 

Uma pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) revela  que  23%  dos  jovens  brasileiros  não  trabalham  e  nem  
estudam (jovens  nem-nem),  na  maioria  mulheres  e  de  baixa  renda,  
um  dos maiores  percentuais  de  jovens  nessa  situação  entre  nove  
países  da América Latina e Caribe. Enquanto isso, 49% se dedicam 
exclusivamente ao  estudo  ou  capacitação,  13%  só  trabalham  e  
15%  trabalham  e estudam ao mesmo tempo.As razões para esse 
cenário, de acordo com o estudo,  são  problemas  com  habilidades  
cognitivas  e  socioemocionais, falta  de  políticas  públicas,  obrigações  
familiares  com  parentes  e  filhos, entre outros. [...] De acordo com a 
pesquisa, embora o termo nem-nem possa induzir à ideia de que os 
jovens são ociosos e improdutivos, 31% dos deles estão procurando 
trabalho, principalmente os homens, e mais da  metade,  64%,  
dedicam-se  a  trabalhos  de  cuidado  doméstico  e familiar,   
principalmente   as   mulheres.   “Ou   seja,   ao   contrário   das 
convenções estabelecidas, este estudo comprova que a maioria dos 
nem- nem  não  são  jovens  sem  obrigações,  e  sim  realizam  outras  
atividades produtivas”, diz a pesquisa. 
 
Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2018-12/ipea-23-dos-
jovens-brasileiros-nao-trabalham-e-nem- estudam 
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Qual a importância do Jovem na sociedade? 
O Brasil tem ¼ de sua população formada por jovens. São 50, 

5 milhões de brasileiros na faixa etária entre 15 e 29 anos (dados do 
IBGE). Nunca   tivemos   e,   conforme   apontam   estudos   
demográficos   (se   a tendência se mantiver) não teremos no futuro, 
tantos jovens como hoje. Esses   dados   seriam   extremamente   
positivos   se   o   país   estivesse preparado para dar educação, 
qualificação profissional e empregos para todos.Infelizmente,     a     
realidade     é     outra:     quase     metade     dos desempregados  do  
país  é  jovem  (IBGE);  1/5  deles  já  tem  filhos  e,  em média,  ganham  
menos  da  metade  do  que  ganham  os  adultos.  Falta acesso  ao  
ensino  médio  e  profissionalizante  e,  em  conseqüência  disso, faltam  
empregos  e  segurança.  Dados  do  Ministério  da  Saúde  mostram 
que  70%  da  causa  de  morte  nesta  faixa  etária  são  em  função  da 
violência  (homicídios),  de  acidentes  no  trânsito  e  de  suicídio,  
portanto causas externas evitáveis. 

 
Fonte: https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=281080 

 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Jovens 

brasileiros: a potência do futuro do Brasil", apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

 

 

 

 

 



 

CAPÍTULO 1 – GUIA PARA UMA BOA REDAÇÃO                                              26 

A importância do senso crítico para o exercício 
da cidadania 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.historiadigital.org 

 

 

Alienação: Brasil tem uma das populações mais fora 
da realidade do mundo 

De acordo com dados da pesquisa ‘Perigos da Percepção’, 
realizada em 2017 pela Ipsos (empresa de pesquisa e inteligência de 
mercado), o Brasil tem a 2ª população mais fora da realidade do 
mundo. No ranking, que   compara   opiniões   da   população   com   
dados   da   realidade,   os brasileiros só estão atrás dos sul-africanos. 
Além disso, outras pesquisas da Ipsos mostram que 62% dos 
brasileiros já acreditaram em uma notícia falsa  e  que  32%  dos  
brasileiros  acreditam  que  não  vale  a  pena  tentar conversar com 
pessoas que tenham visões políticas diferentes das suas. 

 
Fonte: https://observatorio3setor.org.br/media-center/videos/brasil-temuma-
das-populacoes-mais-fora-da-realidade- do-mundo/ 
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O que é ser Cidadão 
Como exercemos a cidadania? 

Cidadania é a expressão concreta do exercício da 
democracia.Exercer a  cidadania  plena  é  ter  direitos  civis,  políticos  
e  sociais.  Expressa  a igualdade  dos  indivíduos  perante  a  lei,  
pertencendo  a  uma  sociedade organizada.  É  a  qualidade  do  cidadão  
de  poder  exercer  o  conjunto  de direitos  e  liberdades  políticas,  
socio-econômicas  de  seu  país,  estando sujeito  a  deveres  que  lhe  
são  impostos.  Relaciona-se,  portanto,  com  a participação consciente 
e responsável do indivíduo na sociedade, zelando para que seus 
direitos não sejam violados. 

 
Fonte:http://www.dedihc.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteud
o=8#:~:text=Ser%20cidad%C3%A3o%20%C3%A9%20ter%20direito,ser%20v
otado%2C%20ter%20direitos%20pol%C3%ADticos. 

 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "A 

importância do senso crítico para o exercício da cidadania", 

apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos 

humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
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Ler: potencialidades desse ato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tirinha de Joaquín Salvador Lavado Tejón (1932) 

 

44% da população não pratica o hábito da leitura 
A prática da leitura ainda não está totalmente presente entre 

os brasileiros.  Uma  prova  disso  são  os  dados  da  pesquisa  Retratos  
da Leitura  do  Instituto  Pró-Livro.  De  acordo  com  o  levantamento,  
44%  da população não lê e 30% nunca comprou um livro. A média de 
obras lidas por pessoa ao ano é de 4.96. Desse total, 2.43 foram 
terminados e 2.53 lidos em partes.O desempenho no Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa), prova feita em 70 países 
com estudantes entre 15 e 16 anos, também é desanimador. O 
resultado da última avaliação mostrou que  51%  dos  estudantes  
estão  abaixo  do  nível  2  em  leitura,  que  é considerado o patamar 
básico. 
 
Fonte: http://edicaodobrasil.com.br/2018/10/26/44-da-populacao-brasileira-
nao-pratica-o-habito-da-leitura/ 
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Analfabetismo resiste no Brasil e no  
mundo do século 21 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 2018, havia 11,3 milhões de pessoas analfabetas com 15 
anos ou mais de  idade.  Se  todos  residissem  na  mesma  cidade,  este  
lugar  só  seria menos  populoso  que  São  Paulo  –  a  capital  paulista  
tem  população estimada de 12,2 milhões. 

 
Fonte:https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/201909/analfabetis
mo-resiste-no-brasil-e-no-mundo-do- seculo-21 

 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Ler: 

potencialidades desse ato", apresentando proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Benefícios da valorização da cultura nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Tirinha de Joaquín Salvador Lavado Tejón (1932) 
https://vermelho.org.br/2019/09/14/miguel-paiva-atrofia-cultural/ 
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Diversidade Cultural no Brasil 
A diversidade cultural refere-se aos diferentes costumes de 

uma sociedade,    entre    os    quais    podemos    citar:    vestimenta,    
culinária, manifestações religiosas, tradições, entre outros aspectos. O 
Brasil, por conter    um    extenso    território,    apresenta    diferenças    
climáticas, econômicas,   sociais   e   culturais   entre   as   suas   
regiões.Os   principais disseminadores  da  cultura  brasileira  são  os  
colonizadores  europeus,  a população   indígena   e   os   escravos   
africanos.   Posteriormente,   os imigrantes italianos, japoneses, 
alemães, poloneses, árabes, entre outros, contribuíram para a 
pluralidade cultural do Brasil. 

 
Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/diversidade-cultural-no-
brasil.htm 
 

 
O complexo do vira-lata e a vontade de ser  

aceito por estrangeiros 

O complexo de cachorro vira-lata 
Essa expressão foi criada pelo dramaturgo, cronista de 

costumes e jornalista  esportivo  Nelson  Rodrigues,  em  meados  do  
século  passado, quando o Brasil perdeu a Copa do Mundo de 1950 e 
continuou a perder no futebol como se tivesse medo de se impor 
perante os adversários – especialmente a Argentina. Significa, em lato 
sensu, que o brasileiro é um ser com baixa autoestima, que treme nas 
competições, que está sempre depreciando a cultura, a economia, a 
inteligência e a moral nacionais.Em contrapartida,  admira  
desavergonhadamente  tudo  o  que  vem  de  fora como estando acima 
de qualquer comparação com o Brasil. Para esses espíritos,  só  com  
nossas  propaladas  falhas  como  a  sem-vergonhice,  a incompetência, 
a malandragem etc. ganharíamos das falhas dos gringos. Exceção para 
a beleza feminina e para a riqueza da nossa natureza. 
 
Fonte:https://monitormercantil.com.br/o-complexo-do-vira-lata-e-a-vontade-
de-ser-aceito-por-estrangeiros 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 
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escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Benefícios da 
valorização da cultura nacional", apresentando proposta de 
intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Desafios na doação de sangue no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.amazonfisiocare.com.br/single- post/2017/11/24/Quatro-
benef%C3%ADcios-incr%C3%ADveis-para-quem- doa-sangue 
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O que falta para o Brasil doar mais sangue? 

Conhecidos mundialmente pela simpatia com que tratam o 
visitante estrangeiro, os brasileiros são menos solidários com seus 
semelhantes ─ pelo  menos  quando  o  assunto  é  doar  sangue.Dados  
da  ONU  apontam que o Brasil, apesar de coletar o maior volume em 
termos absolutos na América Latina, doa proporcionalmente menos 
do que outros países da região, como Argentina, Uruguai ou Cuba. 
 
Fonte:https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/08/150812_sangue_do
acoes_brasil_lgb#:~:text=Especialistas%20apontam%20a%20falta%20de,para
%20reverter%20o%20atual%20cen%C3%A1rio. 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Desafios na 

doação de sangue no Brasil", apresentando proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Ansiedade em jovens brasileiros: como 
combater? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.interessantesaber.com.br/2019/01/5-desenhos-interessantes- 



 

CAPÍTULO 1 – GUIA PARA UMA BOA REDAÇÃO                                              33 

Folha informativa - Saúde mental dos adolescentes 
Transtornos emocionais 
Os  transtornos  emocionais  geralmente  surgem  durante  a 

adolescência. Além da depressão ou da ansiedade, os adolescentes 
com essa  condição  também  podem  sentir  irritabilidade,  frustração  
ou  raiva excessivas. Os sintomas podem se sobrepor em mais de um 
transtorno, com mudanças rápidas e inesperadas no humor e 
explosões emocionais. Os adolescentes mais jovens também podem 
desenvolver sintomas físicos como dor de estômago, dor de cabeça ou 
náusea.Em todo o mundo, a depressão  é  a  9ª  causa  de  doença  e  
incapacidade  entre  todos  os adolescentes, a ansiedade é a 8ª 
principal causa. Transtornos emocionais podem ser profundamente 
incapacitantes para o funcionamento de um adolescente, afetando o 
trabalho e a frequência escolares. A retirada ou a separação  de  
familiares,  colegas  ou  comunidade  podem  exacerbar  o isolamento 
e a solidão. 
 
Fonte:https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article
&id=5779:folha-informativa-saude-mental- dos-adolescentes&Itemid=839 
 

 

Ansiedade: reflexões sobre o mal do século XXI 

De acordo com a OMS, nos últimos 15 anos houve um 
aumento expressivo na frequência de transtornos relacionados a este 
sintoma em todo  o  mundo,  com  o  Brasil  na  liderança  do  ranking.É  
comum  nos perguntarmos se o ser humano não é por natureza 
ansioso. Em primeiro lugar, é importante ter em mente que certa dose 
de ansiedade não é por si só um problema. Reagir a situações de 
estresse ou perigo sempre teve um  caráter  protetor  para  nós  seres  
humanos.No  entanto,  viver  uma preocupação  frequente  e  
demasiada  com  as  diversas  situações  do cotidiano que enfrentamos 
em nossa vida, acompanhada de estresse e tensões contínuas, traz 
consequências terríveis para o nosso bem-estar e a  nossa  rotina.  É  
sobre  essa  tendência,  cada  vez  mais  frequente  na sociedade atual, 
que falaremos nos tópicos a seguir. 

 
Fonte: https://mindminers.com/blog/ansiedade/ 
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A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Ansiedade 

em jovens brasileiros: como combater?", apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 

argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Desafios no combate da violência urbana no 
Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://noticiasconcursos.com.br/dicas/atualidades-panorama-da-

violencia-urbana-no-brasil/ 
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Como a violência urbana moldou  
as cidades brasileiras 

A  partir  da  segunda  metade  do  século  XX,  o  Brasil  ficou  
reconhecido mundialmente pela insegurança nas cidades. Desde 
então, o problema se intensificou, com taxas de homicídio bastante 
elevadas — comparadas, em muitos casos, a países em guerra. Em 
2018, 17 cidades brasileiras constavam entre as 50 cidades mais 
perigosas do mundo. Esse cenário mudou a arquitetura e urbanismo 
das nossas cidades. Os bangalôs com muros baixos, por exemplo, 
passaram a ser uma exceção. A população, sobretudo de classe média-
alta, passou a buscar a proteção da violência urbana em verdadeiras 
fortalezas. Em áreas periféricas e de baixa renda de muitas cidades o 
padrão já se repete, com cercas e muros fechando as residências 
unifamiliares das ruas. Além disso, outros elementos podem ser 
destacados, como os conflitos em favelas, controle urbano de milícias 
e a estagnação e abandono de bairros. Contudo, algumas experiências 
em outras cidades pelo mundo podem nos guiar para um futuro 
diferente para a realidade urbana das cidades brasileiras. 
 
Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/934485/como-a-violencia-urbana-
moldou-as-cidades-brasileiras 

 
Violência urbana no Brasil 

A violência urbana tem ocasionado a morte de milhares de 
jovens no   Brasil,   é   o   principal   fator   de   mortandade   dessa   faixa   
etária.A criminalidade   não   é   um   “privilégio”   exclusivo   dos   
grandes   centros urbanos  do  país,  entretanto  o  seu  crescimento  é  
largamente  maior  do que  em  cidades  menores.  É  nas  grandes  
cidades  brasileiras  que  se concentram    os    principais    problemas    
sociais,    como    desemprego, desprovimento   de   serviços   públicos   
assistenciais   (postos   de   saúde, hospitais,  escolas  etc.),  além  da  
ineficiência  da  segurança  pública.  Tais problemas são determinantes 
para o estabelecimento e proliferação da marginalidade    e,    
consequentemente,    da    criminalidade    que    vem acompanhada 
pela violência. 
 
Fonte:https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/violencia-urbana-nobra 
sil.htm#:~:text=A%20viol%C3%AAncia%20urbana%20tem%20ocasionado,de
%20mortandade%20dessa%20faixa%20et%C3%A1ria.&text=Isso%20%C3%A
9%20explicado%20quando%20nos,s%C3%A3o%20provenientes%20de%20at
os%20violentos. 
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A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Desafios no 

combate da violência urbana no Brasil", apresentando proposta 

de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

Alternativas para mobilidade urbana sustentável 
no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.ivancabral.com/2014/03/charge-do-dia-imobilidade-

urbana. html 
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Política Nacional de Mobilidade Urbana - Lei nº 12.587/12 

A Lei 12.587/12, conhecida como Lei da Mobilidade Urbana, 
determina aos municípios a tarefa de planejar e executar a política de 
mobilidade urbana.  O  planejamento  urbano,  já  estabelecido  como  
diretriz  pelo Estatuto da Cidade (Lei 10.257/01), é instrumento 
fundamental necessário para o crescimento sustentável das cidades 
brasileiras. A Política Nacional de Mobilidade Urbana passou a exigir 
que os municípios com população acima de 20 mil habitantes, além de 
outros, elaborem e apresentem plano de  mobilidade  urbana,  com  a  
intenção  de  planejar  o  crescimento  das cidades de forma ordenada. 

 
Fonte:http://www.capacidades.gov.br/biblioteca/detalhar/id/269/titulo/politi
ca-nacional-de-mobilidade-urbana---lei-n%C2%BA-1258712#:~:text=A % 20 Lei 
%2012.587%2F12%2C%20conhecida,a%20pol%C3%ADtica%20de%20mobili
dade%20urbana. 

 
 

Mobilidade Urbana e Poluição do Ar - Sinergias e 
Cobenefícios 

O trânsito consome uma parte significativa do nosso dia e 
impacta a  rotina  da  população,  de  forma  implacável.  
Congestionamentos  estão associados a diversos problemas 
metropolitanos, como o stress, tempo perdido, poluição do ar e 
sonora, acidentes, entre outros. Em um estudo global sobre 
mobilidade urbana, a cidade de São Paulo foi avaliada como a  4º  pior  
condição  de  trânsito  no  mundo,  com  86  horas  perdidas  no 
congestionamento   por   ano   nos   horários   de   pico   e   uma   taxa   
de congestionamento  de  22%  –  atrás  apenas  de  Los  Angeles,  
Moscou  e Nova York (COOKSON e PISHUE, 2017). A mesma análise 
aponta que as perdas econômicas anuais devido aos 
congestionamentos em Nova York são da ordem de US$33,7 bilhões – 
portanto, os valores para São Paulo podem ser próximos. 
 
Fonte: http://www.iea.usp.br/pesquisa/projetos-institucionais/usp-cidades-glo 
bais/artigos-digitais/mobilidade-urbana-e-poluicao-do-ar-sinergias-e-cobenefi 
cios 
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A partir da leitura dos textos motivadores e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 
escrita formal da língua portuguesa sobre o tema "Alternativas 
para mobilidade urbana sustentável no Brasil", apresentando 
proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, 
argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

Solidariedade: como o voluntarismo pode ajudar 
brasileiros? 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/74942781279560207/ 

 

Brasil cai 47 posições no Ranking Mundial de 
Solidariedade de 2018, segundo IDIS 

De acordo com o mais recente levantamento divulgado pelo IDIS 
(Instituto  para  o  Desenvolvimento  Social),  Brasil  caiu  47  posições  no 
ranking  geral  (ranking  mundial  de  solidariedade  (World  Giving  Index) 
organizado pela CAF - Charities Aid Foundation.), se tornando o último 
colocado entre os países da América do Sul. De um total de 146 países 
pesquisados,  o  Brasil  ocupa  122º  posição,  enquanto  que  em  2017 
ocupava a 75º posição. Quando separado pelas categorias, o país fica em 
105º em auxílio a um desconhecido, em 109º em voluntariado e em 112º 
em doação financeira.O levantamento foi realizado com mais de 150 mil 
pessoas, o que resultou em um relatório completo com a quantidade de 
pessoas  que  doaram  dinheiro,  ajudaram  um  desconhecido  ou  foram 
voluntários no mês anterior à pesquisa, fazendo análises e comparações 
com os anos anteriores. 
 

Fonte: https://www.ashoka.org/pt-br/story/brasil-cai-47-posi%C3%A7%C3% 
B5es-no-ranking-mundial-de-solidariedade- de-2018-segundo-idis 
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Solidariedade: Fazer o bem faz bem 

São muitos os relatos de que, após uma ação generosa, as 
pessoas sentem-se       aliviadas.       Sentem       um       bem-estar       geral       
e a  autoestima  melhorada.  Fazer  o  bem  nos  deixa  contentes  e  
mais satisfeitos com nós mesmos e com a vida.Allan Luks, autor do 
livro The Healing  Power  of  Doing  Good:  The  Health  and  Spiritual  
Benefits  of Helping Others (O poder curativo de fazer o bem: os 
benefícios espirituais e  a  saúde  em  ajudar  os  outros),  entrevistou  
mais  de  3.000  voluntários para     entender     o     bem     de     ser     
solidário     para     a     saúde física, mental e emocional. 
 
Fonte: https://www.vittude.com/blog/solidariedade-beneficios-para-saude-
mental/ 

 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base 

nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 

redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade 

escrita formal da língua portuguesa sobre o tema 

"Solidariedade: como o voluntarismo pode ajudar brasileiros?", 

apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos 

humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
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Competência 1 - Demonstrar domínio da 
modalidade escrita formal da língua portuguesa 

O que é avaliado? 

A Competência 1 avalia se o participante domina a 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, o que 

inclui o conhecimento das convenções da escrita, dentre as 

quais se encontram as regras de ortografia e de acentuação 

gráfica regidas pelo atual Acordo Ortográfico. 

O avaliador corrigirá sua redação, nessa Competência, 

considerando os possíveis problemas de construção sintática e 

a presença de desvios (de convenções da escrita, gramaticais, 

de escolha de registro e de escolha vocabular). 

Em relação à construção sintática, você deve estruturar 

as orações e os períodos de seu texto sempre buscando garantir 

que eles estejam completos e contribuam para a fluidez da 

leitura. 

Quanto aos desvios, você deve estar atento aos 

seguintes aspectos: 

• Convenções da escrita: acentuação, ortografia, uso de 

hífen, emprego de letras maiúsculas e minúsculas e 

separação silábica (translineação). 

• Gramaticais: regência verbal e nominal, concordância 

verbal e nominal, pontuação, paralelismo, emprego de 

pronomes e crase. 

 

 

CAPÍTULO 2 
AS 5 COMPETÊNCIAS DA REDAÇÃO  
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• Escolha de registro: adequação à modalidade escrita 

formal, isto é, ausência de uso de registro informal e/ou 

de marcas de oralidade. 

• Escolha vocabular: emprego de vocabulário preciso, o 

que significa que as palavras selecionadas são usadas 

em seu sentido correto e são apropriadas ao contexto 

em que aparecem. 

Quadros de avaliação 

 

 
PONTOS 

MATRIZ DE REFERÊNCIA DA 
COMPETÊNCIA 1 

GRADE ESPECÍFICA 
DE CORREÇÃO DA 
COMPETÊNCIA 1 

200 

Demonstra excelente domínio 
da modalidade escrita formal 
da língua portuguesa e de 
escolha de registro. Desvios 
gramaticais ou de convenções 
da escrita serão aceitos 
somente como 
excepcionalidade e quando não 
caracterizarem reincidência. 

Estrutura sintática 
excelente (no 
máximo, uma falha) 
E, no máximo, dois 
desvios 

160 

Demonstra bom domínio da 
modalidade escrita formal da 
língua portuguesa e de escolha 
de registro, com poucos desvios 
gramaticais e de convenções da 
escrita. 

Estrutura sintática 
boa E poucos 
desvios 

120 

Demonstra domínio mediano 
da modalidade escrita formal 
da língua portuguesa e de 
escolha de registro, com alguns 
desvios gramaticais e de 
convenções da escrita. 

Estrutura sintática 
regular E alguns 
desvios 
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80 

Demonstra domínio 
insuficiente da modalidade 
escrita formal da língua 
portuguesa, com muitos 
desvios gramaticais, de escolha 
de registro e de convenções da 
escrita. 

Estrutura sintática 
deficitária OU 
muitos desvios 

40 

Demonstra domínio precário 
da modalidade escrita formal 
da língua portuguesa, de forma 
sistemática, com diversificados 
e frequentes desvios 
gramaticais, de escolha de 
registro e de convenções da 
escrita. 

Estrutura sintática 
deficitária com 
muitos desvios 

0 
Demonstra desconhecimento 
da modalidade escrita formal 
da língua portuguesa. 

Estrutura sintática 
inexistente 
(independentemente 
da quantidade de 
desvios) 

Competência 2 - Compreender a proposta de 
redação e aplicar conceitos das várias áreas de  
conhecimento para desenvolver o tema, dentro 
dos limites estruturais do texto dissertativo-

argumentativo em prosa 

Aspectos avaliados 

TEMA: O tema é definido a partir da frase temática apresentada 

na prova de redação. Em relação à prova de 2018, a partir da 

frase temática controle de dados na internet , espera-se que o 

participante compreenda e aborde o tema de forma completa, 

apresentando o controle de dados na internet E a manipulação 

do comportamento e/ou as consequências, os efeitos e os 
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exemplos do ato de manipular o usuário da internet. Portanto, 

textos que abordem exclusivamente tecnologia, mídia ou outros 

assuntos, sem sequer mencionar internet ou qualquer elemento 

do universo da internet, não terão abordado sequer o assunto 

mais geral da prova e deverão ser.  

 

TANGÊNCIA: A tangência é observada naqueles textos que 

apenas resvalam no tema. A tangência ao tema caracteriza-se 

por uma abordagem incompleta dos elementos relacionados a 

ele. Essa abordagem parcial demonstra dificuldades de leitura e 

interpretação que prejudicam a avaliação do texto elaborado 

pelo participante. 

 

TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO: Cada tipo textual 

apresenta forma e marcas específicas de sua estrutura. No 

Enem, o tipo textual exigido é o dissertativo-argumentativo, que 

se fundamenta nas explicitações das relações argumentativas. 

Espera-se que um texto dissertativo-argumentativo defenda 

um ponto de vista sobre determinado assunto, por meio de 

articulações consistentes entre os significados, como 

argumentos, exemplificações, citações, para convencer o leitor 

de que a ideia defendida é plausível. Lembramos que a 

organização e o desenvolvimento da argumentação serão 

avaliados na Competência III, como será explicado no Módulo 5. 

Na Competência II, identificaremos: a adequação à tipologia 

exigida ou a presença de traços constantes de outros tipos 

textuais, bem como a proporção entre as partes do texto 

dissertativo-argumentativo, ou seja, se há partes embrionárias. 
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TRAÇOS CONSTANTES DE OUTROS TIPOS TEXTUAIS: Há 

traços constantes de outros tipos textuais nas redações que 

apresentam características de outro tipo textual em muitos 

momentos, mas ainda atendem, predominantemente, ao tipo 

textual dissertativo-argumentativo. A definição da análise da 

produção do participante, isto é, não existe uma quantidade 

precisa de linhas de outros tipos textuais que determine o que 

são traços constantes; por isso, é preciso comparar o conjunto 

textual produzido pelo participante com a recorrência desses 

traços. 

 

PARTES EMBRIONÁRIAS: Há partes embrionárias no texto 

dissertativo-argumentativo quando a introdução, a 

argumentação E/OU a conclusão são muito curtas devido a sua 

pouca produção. 

 

REPERTÓRIO: Elemento importante para a redação do Enem e 

requisito fundamental para que o participante atinja as notas 

mais altas na Competência II, o repertório sociocultural 

configura- se como toda e qualquer informação, fato, citação ou 

experiência vivida que, de alguma forma, contribui como 

argumento para a discussão proposta pelo participante. 

Abordagem do tema 

No Enem 2018, o tema se referia à discussão sobre a 

Manipulação do comportamento do usuário pelo controle 

de dados na internet, uma questão de grande relevância social 

não apenas para  o  Brasil,  mas  também  para  o  mundo.  Na  era  

digital,  a  internet  e  os  sistemas  de  informação interferem no 
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funcionamento da sociedade de diferentes formas, positivas ou 

não. 

Com base no recorte definido pela proposta, o 

participante precisaria considerar as várias dimensões do 

problema contidas nos textos motivadores. O Texto I apresenta 

uma reportagem que discute o funcionamento de algoritmos 

em aplicativos e programas centrados na construção de um 

universo cultural personalizado para o usuário. O Texto II traz 

um artigo sobre o processo de controle de   conteúdo   

informacional.   Esse   controle   parte   das   indicações   dos   

usuários,   é   mediado   por moderadores e decidido por 

algoritmos. O Texto III é um infográfico que mostra estatísticas 

de 2016 sobre o acesso à internet no Brasil por gênero, faixa 

etária e finalidade. O Texto IV apresenta um artigo que mostra 

como a filtragem de informações pelos sistemas pode gerar a 

ilusão de liberdade de escolha para o usuário. 

A   partir   dessas   informações,   esperava-se   que,   no   

Enem   2018,   os   textos   produzidos   se direcionassem  para  o  

encaminhamento  do  tema  a  partir  do  controle  de  dados  na  

internet  e  da manipulação  do  comportamento  e/ou  das  

consequências,  dos  efeitos  e  dos  exemplos  do  ato  de 

manipular o usuário. 
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Orientações Gerais 
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Leia com atenção a proposta da redação e os textos 

motivadores, para compreender bem o que está sendo 

solicitado. 

Evite ficar preso às ideias desenvolvidas nos textos 

motivadores, porque elas foram apresentadas apenas para 

despertar uma reflexão sobre o tema. 

Não copie trechos dos textos motivadores. A 

recorrência de cópia é avaliada negativamente e fará com que 

sua redação tenha uma pontuação mais baixa. 

Reflita sobre o tema proposto para definir qual será o 

foco da sua discussão, isto é, para decidir como abordá-lo, qual 

será o ponto de vista adotado e como defendê-lo. 

Utilize informações de várias áreas do conhecimento, 

demonstrando que você está atualizado em relação ao que 

acontece no mundo. Essas informações devem ser pertinentes 

ao tema e usadas de modo produtivo no seu texto, evidenciando 

que elas servem a um propósito muito bem definido: ajudá-lo a 

validar seu ponto de vista. Isso significa que essas informações 

devem estar articuladas à discussão desenvolvida em sua 

redação. Informações soltas no texto, por mais variadas e 

interessantes que sejam, perdem sua relevância quando não 

associadas à defesa do ponto de vista desenvolvido em seu 

texto. 

Mantenha-se dentro dos limites do tema proposto, 

tomando cuidado para não se afastar do seu foco. Esse é um dos 

principais problemas identificados nas redações. Nesse caso, 

duas situações podem ocorrer: fuga total ou tangenciamento ao 

tema. 
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Quadro de avaliação 

 

PONTOS MATRIZ DE 
REFERÊNCIA DA 
COMPETÊNCIA 2 

GRADE ESPECÍFICA DE 
CORREÇÃO DA 

COMPETÊNCIA 2 
 
 

200 

Desenvolve o tema por 
meio de argumentação 
consistente, a partir de 
um repertório 
sociocultural produtivo e 
apresenta excelente 
domínio do texto 
dissertativo-
argumentativo. 

Abordagem completa do 
tema E 3 partes do texto 
(nenhuma delas 
embrionária) E repertório 
legitimado E pertinente ao 
tema, COM uso produtivo 

 
 

160 

Desenvolve o tema por 
meio de argumentação 
consistente e apresenta 
bom domínio do texto 
dissertativo 
argumentativo, com 
proposição, 
argumentação e 
conclusão. 

Abordagem completa do 
tema E 3 partes do texto 
(nenhuma delas 
embrionária) E repertório 
legitimado E pertinente ao 
tema, SEM uso produtivo 

 
 
 
120 

Desenvolve o tema por 
meio de argumentação 
previsível e apresenta 
domínio mediano do 
texto dissertativo- 
argumentativo, com 
proposição, 
argumentação e 
conclusão. 

Abordagem completa do 
tema E 3 partes do texto  
(1  delas   pode   ser   
embrionária)   E 
repertório baseado nos 
textos motivadores E/OU   
repertório   não   
legitimado   E/OU 
repertório legitimado, 
MAS não pertinente ao 
tema 
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80 

Desenvolve o tema 
recorrendo à cópia de 
trechos dos textos 
motivadores ou 
apresenta domínio 
insuficiente do texto 
dissertativo-
argumentativo, não 
atendendo à estrutura 
com proposição, 
argumentação e 
conclusão. 

Abordagem completa do 
tema E 3 partes do texto 
(2 delas embrionárias) 
OU conclusão finalizada  
por  frase  incompleta.  *  
Textos que  apresentam  
muitos  trechos  de  cópias 
dos  textos  motivadores  
não  ultrapassam esse 
nível 

 
40 

Apresenta o assunto, 
tangenciando o tema, ou 
demonstra domínio 
precário do texto 
dissertativo-
argumentativo, com 
traços 
constantes de outros 
tipos textuais. 

Tangência ao tema OU 
texto composto por 
aglomerado de palavras 
OU traços constantes de 
outros tipos textuais 

 
0 

Fuga ao tema/não 
atendimento à estrutura 
dissertativo-
argumentativa. Nestes 
casos a 
redação recebe nota 
zero e é anulada. 

Redação anulada 
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Competência 3 - Selecionar, relacionar, 
organizar e interpretar informações, fatos, 

opiniões e argumentos em defesa de um ponto 
de vista 

Aspectos avaliados 

O terceiro aspecto a ser avaliado é a forma como você, 

em seu texto, seleciona, relaciona, organiza e interpreta 

informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa do ponto 

de vista escolhido como tese. É preciso, então, elaborar um texto 

que apresente, claramente, uma ideia a ser defendida e os 

argumentos que justifiquem a posição assumida por você em 

relação à temática da proposta de redação. 

A Competência 3 trata da inteligibilidade do seu texto, 

ou seja, de sua coerência e da plausibilidade entre as ideias 

apresentadas, o que é garantido pelo planejamento prévio à 

escrita, ou seja, pela elaboração de um projeto de texto. 

A inteligibilidade da sua redação depende, portanto, dos 

seguintes fatores: 
 

• Seleção de argumentos. 

• Relação de sentido entre as partes do texto. 

• Progressão temática adequada ao 
desenvolvimento do tema, revelando que a 
redação foi planejada e que as ideias 
desenvolvidas são, pouco a pouco, 
apresentadas, de forma organizada, em uma 
ordem lógica. 

• Desenvolvimento dos argumentos, com a 
explicitação da relevância das ideias apre- 
sentadas para a defesa do ponto de vista 
definido. 
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Projeto de texto 

Projeto de texto é o planejamento prévio à escrita da 

redação. É o esquema que se deixa perceber pela organização 

estratégica dos argumentos presentes no texto. É nele que são 

definidos quais os argumentos que serão mobilizados para a 

defesa de sua tese, quais os momentos de introduzi-los e qual a 

melhor ordem para apresentá-los, de modo a garantir que o 

texto final seja articulado, claro e coerente. Assim, o texto que 

atende às expectativas referentes à Competência 3 é aquele no 

qual é possível perceber a presença implícita de um projeto de 

texto, ou seja, aquele em que é claramente identificável a 

estratégia escolhida por quem está escrevendo para defender 

seu ponto de vista. 

Seguem algumas recomendações para atender 

plenamente às expectativas em relação à Competência 3: 

Reúna todas as ideias que lhe ocorrerem sobre o 
tema e depois selecione as que forem 
pertinentes para a defesa do seu ponto de vista, 
procurando organizá-las em uma estrutura 
coerente para usá-las no desenvolvimento do 
seu texto. 

Verifique se informações, fatos, opiniões e 
argumentos selecionados são pertinentes para 
a defesa do seu ponto de vista. 

Na organização das ideias selecionadas para 
serem abordadas em seu texto, procure definir 
uma ordem que possibilite ao leitor acompanhar 
o seu raciocínio facilmente, o que significa que a 
progressão textual deve ser fluente e articulada 
com o projeto do texto. 

Examine, com atenção, a introdução e a 
conclusão para ver se há coerência entre o início 
e o fim. Também observe se o desenvolvimento 
de seu texto apresenta argumentos que 
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convergem para o ponto de vista que você está 
defendendo. 

Evite apresentar informações, fatos e opiniões 
soltos no texto, sem desenvolvimento e sem 
articulação com as outras ideias apresentadas. 

Coerência 

A coerência se estabelece por meio das ideias 

apresentadas no texto e dos conhecimentos dos interlocutores, 

garantindo a construção do sentido de acordo com as 

expectativas do leitor. Está, pois, ligada ao entendimento e à 

possibilidade de interpretação dos sentidos do texto. O leitor 

poderá compreender esse texto, refletir a respeito das ideias 

nele contidas e, em resposta, reagir de maneiras diversas: 

aceitar, recusar, questionar e até mesmo mudar seu 

comportamento em face das ideias do autor, partilhando ou não 

da sua opinião. 

Quadro de avaliação: 

 
PONTOS 

MATRIZ DE REFERÊNCIA 
DA COMPETÊNCIA 3 

GRADE ESPECÍFICA 
DE CORREÇÃO DA 
COMPETÊNCIA 3 

 
 
 

200 

Apresenta informações, 
fatos e opiniões relacionados 
ao tema proposto, de forma 
consistente e organizada, 
configurando autoria, em 
defesa de um ponto de vista. 

Projeto de texto 
estratégico E 
Desenvolvimento das 
informações, fatos e 
opiniões em todo o 
texto. 
 
*Aqui se admitem deslizes 
pontuais, sejam de projeto 
e/ou de desenvolvimento. 
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160 

Apresenta informações, 
fatos e opiniões relacionados 
ao tema, de forma 
organizada, com indícios de 
autoria, em defesa de um 
ponto 
de vista. 

Projeto de texto com 
poucas falhas E 
Desenvolvimento da 
maior parte das 
informações, fatos e 
opiniões. 

 
120 

Apresenta informações, 
fatos e opiniões relacionados 
ao tema, limitados aos 
argumentos dos textos 
motivadores e pouco 
organizados, em defesa de 
um ponto de vista. 

Projeto de texto com 
algumas falhas E 
Desenvolvimento de 
algumas informações, 
fatos e opiniões. 

 
 
 
 

80 

Apresenta informações, 
fatos e opiniões relacionados 
ao tema, mas 
desorganizados ou 
contraditórios e limitados 
aos argumentos dos textos 
motivadores, em defesa de 
um ponto de vista. 

Projeto de texto com 
muitas falhas E Sem 
desenvolvimento ou 
com desenvolvimento 
de apenas algumas 
informações, fatos e 
opiniões. 
 
*Textos que apresentam 
contradição grave não 
devem ultrapassar este 
nível. 

 

Competência 4 -  Demonstrar conhecimento 
dos mecanismos linguísticos necessários para a 

construção da argumentação 

Aspectos Avaliados 

Os aspectos a serem avaliados nesta Competência dizem 

respeito à estruturação lógica e formal entre as partes da 

redação. A organização textual exige que as frases e os 
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parágrafos estabeleçam entre si uma relação que garanta a 

sequenciação coerente do texto e a interdependência entre as 

ideias. Essa articulação é feita mobilizando-se recursos 

coesivos, em especial operadores argumentativos, que são 

responsáveis pelas relações semânticas construídas ao longo do 

texto, por exemplo, relações de igualdade, de adversidade, de 

causa-consequência, de conclusão etc. Preposições, conjunções, 

advérbios e locuções adverbiais são responsáveis pela coesão do 

texto, porque estabelecem uma inter-relação entre orações, 

frases e parágrafos. Cada parágrafo será composto por um 

ou mais períodos também articulados; cada ideia nova 

precisa estabelecer relação com as anteriores. 

Assim, na produção da sua redação, você deve utilizar 

variados recursos linguísticos que garantam as relações de 

continuidade essenciais à elaboração de um texto coeso. Na 

avaliação da Competência 4, será considerado, portanto, o 

modo como se dá o encadeamento textual. 

Você viu que as Competências 3 e 4 consideram a 

construção da argumentação ao longo do texto, porém avaliam 

aspectos diferentes. Na Competência 3, é avaliada a 

capacidade de o participante “selecionar, relacionar, organizar 

e interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos em 

defesa de-se da estrutura mais profunda do texto. Já a coesão, 

avaliada na Competência 4, atua na superfície textual, isto é, 

avalia as marcas linguísticas que ajudam a chegar à 

compreensão profunda do texto. 

Assim, deve, na construção de seu texto, demonstrar 

você conhecimento sobre os mecanismos linguísticos 

necessários para um adequado encadeamento textual, 
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considerando os recursos coesivos que garantem a conexão de 

ideias tanto entre os parágrafos quanto dentro deles. 

Coesão Textual 

Para garantir a coesão textual, devem ser observados 

determinados princípios em diferentes níveis: 
 

• Estruturação dos parágrafos um parágrafo é 
uma unidade textual formada por uma ideia 
principal à qual se ligam ideias secundárias. 
No texto dissertativo-argumentativo, os 
parágrafos podem ser desenvolvidos por 
comparação, por causa-consequência, por 
exemplificação, por detalhamento, entre 
outras possibilidades. Deve haver uma 
articulação entre um parágrafo e outro. 

• Estruturação dos períodos pela própria 
especificidade do texto dissertativo- 
argumentativo, os períodos do texto são, 
normalmente, estruturados de modo 
complexo, formados por duas ou mais 
orações, para que se possa expressar as 
ideias de causa-consequência, contradição, 
temporalidade, comparação, conclusão, entre 
outras. 

• Referenciação as referências a pessoas, 
coisas, lugares e fatos são introduzidas e, 
depois, retomadas, à medida que o texto vai 
progredindo. Esse processo pode ser 
realizado mediante o uso de pronomes, 
advérbios, artigos ou vocábulos de base 
lexical, estabelecendo relações de sinonímia, 
antonímia, hiponímia, hiperonímia e de 
expressões resumitivas, metafóricas ou 
metadiscursivas. 
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RECOMENDAÇÕES - Procure utilizar as seguintes estratégias de 

coesão para se referir a elementos que já apareceram no texto: 

• Substituição de termos ou expressões por pronomes 

pessoais, possessivos e de- monstrativos, advérbios que 

indicam localização, artigos. 

• Substituição de termos ou expressões por sinônimos, 

hipônimos, hiperônimos ou expressões resumitivas. 

• Substituição de verbos, substantivos, períodos ou 

fragmentos do texto por conectivos ou expressões que 

retomem o que já foi dito. 

• Elipse ou omissão de elementos que já tenham sido 

citados ou que sejam facilmente identificáveis. 

• Utilize operadores argumentativos para relacionar 

orações, frases e parágrafos. Verifique se o elemento 

coesivo utilizado estabelece a relação de sentido 

pretendida. 

 

RESUMINDO - Na elaboração da redação, você deve evitar: 
 

• Sequência justaposta de palavras e períodos sem 

articulação. Ausência total de parágrafos na construção 

do texto. 

• Emprego de conector (preposição, conjunção, pronome 

relativo, alguns advérbios e locuções adverbiais) que 

não estabeleça relação lógica entre dois trechos do texto 

e prejudique a compreensão da mensagem. 

• Repetição ou substituição inadequada de palavras sem se 

valer dos recursos oferecidos pela língua (pronome, 

advérbio, artigo, sinônimo). 

 



 

CAPÍTULO 2 – AS 5 COMPETÊNCIAS DA REDAÇÃO                                              58 

 

TABELA DE CONECTIVOS 
 

Prioridade, relevância: em primeiro lugar, antes de mais 
nada, antes de tudo, em princípio, 
primeiramente, acima de tudo, 
precipuamente, principalmente, 
primordialmente, sobretudo, a 
priori, a posteriori, mormente, à 
frente, inicialmente 

Tempo 
(frequência, duração, 
ordem, sucessão, 
anterioridade, 
posterioridade): 

então, enfim, logo, logo depois, 
imediatamente, logo após, a 
princípio, no momento em que, 
pouco antes, pouco depois, 
anteriormente, posteriormente, em 
seguida, afinal, por fim, finalmente, 
agora, atualmente, hoje, 
frequentemente, constantemente, às 
vezes, eventualmente, por vezes, 
ocasionalmente, sempre, raramente, 
não raro, ao mesmo tempo, 
simultaneamente, nesse ínterim, 
nesse meio tempo, nesse hiato, 
enquanto, quando, antes que, depois 
que, logo que, sempre que, assim 
que, desde que, todas as vezes que, 
cada vez que, apenas, já, mal, nem 
bem 

Semelhança, 
comparação, 
conformidade: 

igualmente, da mesma forma, assim 
também, do mesmo modo, 
similarmente, semelhantemente, 
analogamente, por analogia, de 
maneira idêntica, de conformidade 
com, de acordo com, segundo, 
conforme, sob o mesmo ponto de 
vista, tal qual, tanto quanto, como, 
assim como, como se, bem como, 
consoante 

Condição, hipótese: se, caso, eventualmente, desde que, 
ainda que 
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Adição, continuação: além disso, demais, ademais, 
outrossim, ainda mais, ainda por 
cima, por outro lado só... como 
também, não apenas... como 
também, não só... bem como, com, ou 
(quando não for excludente) 

Dúvida: Talvez, provavelmente, 
possivelmente, quiçá, quem sabe, é 
provável, não é certo, se é que 

Certeza, ênfase: de certo, por certo, certamente, 
indubitavelmente, 
inquestionavelmente, sem dúvida, 
inegavelmente, com certeza 

Surpresa, imprevisto: inesperadamente, inopinadamente, 
de súbito, subitamente, de repente, 
imprevistamente, 
surpreendentemente 

Ilustração, 
esclarecimento: 

por exemplo, só para ilustrar, só para 
exemplificar, isto é, quer dizer, em 
outras palavras, ou por outra, a saber, 
ou seja, aliás, a exemplo 

Propósito, intenção, 
finalidade: 

com o fim de, a fim de, com o 
propósito de, com a finalidade de, 
com o intuito de, para que, a fim de 
que, para, como, com vistas a, com o 
fito de 

Lugar, 
proximidade, distância: 

perto de, próximo a/ de, junto a/ de, 
dentro, fora, mais adiante, aqui, além, 
acolá, lá, ali, este, esta, isto, esse, essa, 
isso, aquele, aquela, aquilo, ante, a 

Resumo, recapitulação, 
conclusão: 

em suma, em síntese, em conclusão, 
enfim, em resumo, portanto, assim, 
dessa forma, dessa maneira, desse 
modo, logo, pois (entre vírgulas), 
dessarte, destarte, assim sendo 

Causa e consequência 
Explicação: 

por consequência, por conseguinte, 
como resultado, por isso, por causa 
de,  na medida  em que,  em virtude 
de,  de fato, com efeito, tão (tanto, 
tamanho)... que, porque, porquanto, 
já que, uma vez que, visto que, como 
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(= porque), logo, que (= porque), de 
tal sorte que, de tal forma que, haja 
vista, pois (anteposto ao verbo), 
visto que, posto que, dado que, na 
medida em que 

Contraste, oposição, 
restrição, ressalva: 

pelo contrário, em contraste com, 
salvo, exceto, menos, mas, contudo, 
todavia, entretanto, no entanto 
Ressalva: embora, apesar de, ainda 
que, mesmo que, posto que, posto, 
conquanto, se bem que, por mais 
que, por menos que, só 
que, ao passo que 

Ideias alternativas: Ou, ou... ou, quer... quer, ora... ora, 
seja...seja, já... já, nem...nem 

Proporcionalidade: à proporção que, à medida que, ao 
passo que, quanto mais, quanto 
menos 

Quadro  de avaliação 

PONTOS MATRIZ DE 
REFERÊNCIA DA 
COMPETÊNCIA 4 

GRADE ESPECÍFICA DE 
CORREÇÃO DA 

COMPETÊNCIA 4 
 

200 
Articula bem as partes 
do texto e apresenta 
repertório diversificado 
de recursos coesivos. 

Presença expressiva de 
elementos coesivos inter** e 
intraparágrafos** E raras ou 
ausentes repetições E sem 
inadequação. 
**Havendo elemento 
coesivo de tipo  “operador 
argumentativo” entre os 
parágrafos em, pelo menos, 
02 momentos do texto e, 
pelo menos, 01 elemento  
coesivo  de  qualquer  tipo  
dentro  de todos os 
parágrafos. 
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160 

Articula as partes do 
texto, com poucas 
inadequações, e 
apresenta repertório 
diversificado de 
recursos coesivos. 

Presença constante de 
elementos coesivos inter* e 
intraparágrafos E/OU 
poucas repetições E/OU 
poucas inadequações. 
*Havendo elemento coesivo 
de tipo  “operador 
argumentativo” entre os 
parágrafos em, pelo menos, 
01 momento do texto. 

 
 
120 

Articula as partes do 
texto, de forma 
mediana, com 
inadequações, e 
apresenta repertório 
pouco diversificado de 
recursos coesivos. 

Presença regular de 
elementos coesivos inter 
E/OU intraparágrafos E/OU 
algumas repetições E/OU 
algumas inadequações. 

 
 
80 

Articula as partes do 
texto, de forma 
insuficiente, com 
muitas inadequações e 
apresenta repertório 
limitado de recursos 
coesivos. 

Presença pontual de 
elementos coesivos inter e/ 
ou intraparágrafos E/OU 
muitas repetições E/OU 
muitas inadequações. 
OBS: Textos em forma de 
monobloco não devem 
ultrapassar este nível. 

 
40 

Articula as partes do 
texto de forma 
precária. 

Presença rara de elementos 
coesivos inter e/ou 
intraparágrafos E/OU 
excessivas repetições 
E/OU excessivas 
inadequações. 

 
0 

Não articula as 
informações. 

Palavras e períodos 
justapostos e desconexos ao 
longo de todo o texto, o que 
demonstra ausência de 
articulação. 
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Competência 5 - Elaborar proposta de 
intervenção para o problema abordado, 

respeitando os 

Aspectos avaliados 

D IREITOS HUMANOS 
 

O quinto aspecto a ser avaliado no seu texto é a 

apresentação de uma proposta de intervenção para o problema 

abordado que respeite os direitos humanos. Propor uma 

intervenção para o problema apresentado pelo tema significa 

sugerir uma iniciativa que busque, mesmo que minimamente, 

enfrentá-lo. É importante ressaltar que as provas de redação do 

Enem normalmente abordam temas complexos, muitas vezes 

problemas de difícil resolução, de ordem social, científica, 

cultural ou política. Por isso, você pode apresentar as mais 

diversas formas de intervenção, desde uma sugestão de 

combate até uma solução efetiva da questão em foco. 

Elaborar uma proposta de intervenção na prova de 

redação do Enem representa uma ocasião para que você 

demonstre seu preparo para o exercício da cidadania, para 

atuar na realidade em consonância com os direitos humanos. 

Você deve usar seus conhecimentos desenvolvidos ao longo de 

sua formação para a produção de um texto no qual, além de se 

posicionar de maneira crítica e argumentar a favor de um ponto 

de vista, você possa indicar uma iniciativa que interfira no 

problema discutido em sua redação. 

A proposta de intervenção precisa estar relacionada ao 

tema e integrada ao seu projeto de texto. Considerando seu 
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planejamento de escrita (avaliado na Competência 3), sua 

proposta deve ser coerente em relação à tese desenvolvida e 

aos argumentos utilizados, já que expressa sua visão, como 

autor, das possíveis soluções para a questão discutida. Assim, é 

necessário que a intervenção apontada responda aos 

problemas discutidos por você, mostrando-se articulada ao seu 

projeto de texto. 

Ao redigir seu texto, busque apresentar uma proposta 

concreta, específica ao tema e consistente com o 

desenvolvimento de suas ideias. Para construir uma proposta 

muito bem elaborada, você deve não apenas propor uma ação 

interventiva, mas também o ator social competente para 

executá-la, de acordo com o âmbito da ação escolhida: 

individual, familiar, comunitário, social, político, 

governamental e mundial. Além disso, você deve determinar o 

meio de execução da ação e o seu efeito ou finalidade, bem como 

algum outro detalhamento. 

Ao elaborar sua proposta, procure responder às 

seguintes perguntas: 

 

1) O que é possível apresentar como proposta de 

intervenção para o problema? 

2) Quem deve executá-la? 

3) Como viabilizar essa proposta? 

4) Qual efeito ela pode alcançar? 

5) Que outra informação pode ser acrescentada para 

detalhar a proposta? 
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Resumindo: seu texto será avaliado com base na 

composição e no detalhamento da proposta que você 

apresentar. 

 

“Existem várias formas de propor uma intervenção e 

você deve explorar aquela que mais se adéque ao tema e ao seu 

projeto texto. Contudo, fique atento para que sua proposta 

esteja explícita. Constatar a falta de uma ação ou de um projeto 

ainda não é suficiente para configurar uma proposta de 

intervenção; apresentar estruturas que não permitam ter 

certeza de que você está propondo de fato uma intervenção 

também não (como em se x for feito, o resultado poderá ser y ). 

Além disso, evite propostas vagas, genéricas ou incompatíveis 

com a discussão. Ou seja, você deve ser claro ao apresentar seu 

desejo de intervir na realidade, e sua proposta deve contemplar 

a situação problematizada em seu texto. “ 

 

A prova de redação do Enem sempre assinalou a 

necessidade de o participante respeitar os direitos humanos, e 

essa determinação está na matriz de referência da redação do 

Enem. Conforme a matriz, as redações que apresentarem 

propostas de intervenção que desrespeitem os direitos 

humanos serão penalizadas na Competência 5. 

Pode-se dizer que determinadas ideias e ações serão 

sempre avaliadas como contrárias aos direitos humanos, tais 

como: defesa de tortura, mutilação, execução sumária e 

qualquer forma de “justiça com as próprias mãos”, isto é, sem a 

intervenção de instituições sociais devidamente autorizadas (o 

governo, as autoridades, as leis, por exemplo); incitação a 

qualquer tipo de violência motivada por questões de raça, etnia, 



 

CAPÍTULO 2 – AS 5 COMPETÊNCIAS DA REDAÇÃO                                              65 

gênero, credo, condição física, origem geográfica ou 

socioeconômica; explicitação de qualquer forma de discurso de 

ódio (voltado contra grupos sociais específicos). 

Para a avaliação das redações, são considerados os 

seguintes princípios norteadores dos direitos humanos,  

pautados  no  artigo  3º  da  Resolução  nº  1,  de  30  de  maio  de  

2012,  o  qual  estabelece  as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos: 

• Dignidade humana.  

• Igualdade de direitos. 

• Reconhecimento e valorização das diferenças e 

diversidades.  

• Laicidade do Estado. 

• Democracia na educação.  

• Transversalidade, vivência e globalidade.  

• Sustentabilidade socioambiental. 

 

Há, também, algumas ideias e ações contrárias aos 

Direitos Humanos que estão mais diretamente relacionadas ao 

tema da prova. Assim, com relação ao tema de redação proposto 

na edição do Enem 2018,  Manipulação   do   comportamento   

do  usuário  pelo   controle  de   dados  na  internet,  foram 

consideradas  propostas  que  desrespeitam  os  direitos  

humanos  as  que  incitavam  tortura  e  cárcere privado a 

pessoas que faziam o uso do controle de dados para a 

manipulação; que promoviam censura e vigilância em massa; 

que impediam a liberdade de acesso à informação e 

comunicação de qualquer pessoa ou grupo; e que negavam 

direitos humanos a qualquer pessoa. 
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A seguir, são apresentados alguns exemplos de trechos 

de redações de participantes do Enem 2018 que levaram à 

atribuição de nota 0 (zero) na Competência 5, por ferirem os 

direitos humanos: 
 

1) “Para reduzir essa manipulação em determinados locais, 

deveria ser cortado qualquer sinal de transmissão de 

internet, assim reduziria a influência de certos dados no 

comportamento desses usuários.”. 

 

2) “Para prevenir o cidadão de tal erro, as publicações, 

reportagens, notícias e etc. deve-se fiscalizar antes da 

publicação e, caso haja intervenção na notícia verdadeira 

ou censuras em ideias realistas, o publicador deve ser 

punido com 1 ano de cárcere privado, sem ter direito a se 

comunicar com nada ou com ninguém através da 

internet.”. 

 

3) “...temos que aprimorar uma lei, pois quem publicar 

notícias fake será preso ou taxado com multas rescisórias, 

e também será excluído da sociedade.”. 

 

4) “Uma solução para o problema é privar a internet para 

pessoas leigas e analfabetas que se deixam levar por 

qualquer vídeo e foto vista.”. 

 

5) “No Brasil as leis são ‘frágeis’, deveriam ser mais rigorosas, 

punir pessoas que fazem mal para outras pessoas. Quando 

digo punir, quero dizer deixá-lo preso sem direitos!”. 
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Quadro de avaliação 

 
PONTOS 

MATRIZ DE 
REFERÊNCIA DA 
COMPETÊNCIA 5 

GRADE ESPECÍFICA 
DE CORREÇÃO DA 
COMPETÊNCIA 5 

 
200 

Elabora muito bem 
proposta de intervenção, 
detalhada, relacionada 
ao tema e articulada à 
discussão desenvolvida 
no texto. 

5 elementos válidos 

 
160 

Elabora bem proposta 
de intervenção 
relacionada ao tema e 
articulada à discussão 
desenvolvida no texto. 

4 elementos válidos 

 
120 

Elabora, de forma 
mediana, proposta de 
intervenção relacionada 
ao tema e articulada à 
discussão desenvolvida 
no texto. 

3 elementos válidos 

 
80 

Elabora, de forma 
insuficiente, proposta de 
intervenção relacionada 
ao tema, ou não 
articulada com a 
discussão desenvolvida 
no 
texto. 

2 elementos válidos 
*Estruturas 
condicionais com dois 
ou mais elementos 
válidos não devem 
ultrapassar esse nível 

40 Apresenta proposta de 
intervenção vaga, 
precária ou relacionada 
apenas ao assunto. 

• Tangenciamento ao 
tema OU  
• Apenas elemento(s) 
nulo(s) OU 
• 1 elemento válido 

0 Não apresenta proposta 
de intervenção ou 
apresenta proposta não 
relacionada ao tema ou 

• Ausência de 
proposta ou cópia 
integral de proposta 
OU  
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ao assunto. • Proposta de 
intervenção que 
desrespeita os direitos 
humanos OU 
• Proposta de 
intervenção não 
relacionada sequer ao 
assunto 
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A banca avaliadora poderá atribuir nota 0 (zero) à 

redação que: 

1. não atender à proposta solicitada ou possua outra 

estrutura textual que não seja a estrutura dissertativo-

argumentativa, o que configurará “Fuga ao tema/não 

atendimento à estrutura dissertativo-argumentativa”; 

2. não apresente texto escrito na Folha de Redação, que 

será considerada “Em Branco”; 

3. apresente até 7 (sete) linhas, qualquer que seja o 

conteúdo, o que configurará “Texto insuficiente”; 

3.2 a redação que apresentar cópia dos textos da 

Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá  o  número  

de  linhas  copiadas  desconsiderado  para  a  contagem  do  

número  mínimo  de linhas. 

4. apresente  impropérios, desenhos  e  outras formas 

propositais  de anulação,  o que configurará “Anulada”; 

5. apresente parte do texto deliberadamente 

desconectada com o tema proposto, o que configurará 

“Anulada”; 

6. apresente nome, assinatura, rubrica ou qualquer 

outra forma de identificação no espaço destinado 

exclusivamente ao texto da redação, o que configurará 

“Anulada”; 

7. esteja escrita predominante ou integralmente em 

língua estrangeira; 
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8. apresente letra ilegível, que impossibilite sua leitura 

por dois avaliadores independentes, o que configurará 

“Anulada”; 

Exemplos de Redações nota 1000 

Para esta Cartilha, foram selecionadas e comentadas 

algumas redações que receberam a pontuação máxima – 1.000 

pontos – na edição de 2018 do Enem, por terem cumprido todas 

as exigências relativas às cinco competências. Esses textos 

contêm uma proposta de intervenção para o problema 

abordado, respeitando os direitos humanos (Competência 5); 

apresentam as características textuais fundamentais, como o 

estabelecimento de coesão, coerência, informatividade, 

sequenciação, entre outras (Competências 2, 3 e 4); e 

demonstram domínio da modalidade escrita formal da língua 

portuguesa (Competência 1). Esse domínio pode ser 

comprovado pelo cumprimento dos princípios de organização 

frasal, pela adequação às convenções da escrita, às regras 

gramaticais e à escolha vocabular, bem como pela utilização de 

linguagem formal, apropriada ao registro esperado no texto 

dissertativo-argumentativo. Desvios gramaticais ou de 

convenções da escrita foram aceitos somente como 

excepcionalidade e quando não caracterizaram reincidência. 

Seguem a proposta de redação e as redações nota 1.000 com 

seus respectivos comentários. 
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Redação de CAROLINA MENDES PEREIRA 

 

Em sua canção “Pela Internet”, o cantor brasileiro Gilberto 

Gil louva a quantidade de informações disponibilizadas pelas 

plataformas digitais para seus usuários. No entanto, com o avanço 

de algoritmos e mecanismos de controle de dados desenvolvidos 

por empresas de aplicativos e redes sociais, essa abundância vem 

sendo restringida e as notícias, e produtos culturais vêm sendo 

cada vez mais direcionados – uma conjuntura atual apta a moldar 

os hábitos e a informatividade dos usuários. Desse modo, tal 

manipulação do comportamento de usuários pela seleção prévia 

de dados é inconcebível e merece um olhar mais crítico de 

enfrentamento.  

Em primeiro lugar, é válido reconhecer como esse 

panorama supracitado é capaz de limitar a própria cidadania do 

indivíduo. Acerca disso, é pertinente trazer o discurso do filósofo 

Jürgen Habermas, no qual ele conceitua a ação comunicativa: esta 

consiste na capacidade de uma pessoa em defender seus interesses 

e demonstrar o que acha melhor para a comunidade, demandando 

ampla informatividade prévia. Assim, sabendo que a cidadania 

consiste na luta pelo bem-estar social, caso os sujeitos não 

possuam um pleno conhecimento da realidade na qual estão 

inseridos e de como seu próximo pode desfrutar do bem comum – 

já que suas fontes de informação estão direcionadas –, eles serão 

incapazes de assumir plena defesa pelo coletivo. Logo, a 

manipulação do comportamento não pode ser aceita em nome do 

combate, também, ao individualismo e do zelo pelo bem grupal.  

Em segundo lugar, vale salientar como o controle de dados 

pela internet vai de encontro à concepção do indivíduo pós- C
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moderno. Isso porque, de acordo com o filósofo pós-estruturalista 

Stuart-Hall, o sujeito inserido na pós-modernidade é dotado de 

múltiplas identidades. Sendo assim, as preferências e ideias das 

pessoas estão em constante interação, o que pode ser limitado pela 

prévia seleção de informações, comerciais, produtos, entre outros. 

Por fim, seria negligente não notar como a tentativa de tais 

algoritmos de criar universos culturais adequados a um gosto de 

seu usuário criam uma falsa sensação de livrearbítrio e tolhe os 

múltiplos interesses e identidades que um sujeito poderia assumir.  

Portanto, são necessárias medidas capazes de mitigar essa 

problemática. Para tanto, as instituições escolares são 

responsáveis pela educação digital e emancipação de seus alunos, 

com o intuito de deixá-los cientes dos mecanismos utilizados pelas 

novas tecnologias de comunicação e informação e torná-los mais 

críticos. Isso pode ser feito pela abordagem da temática, desde o 

ensino fundamental – uma vez que as gerações estão, cada vez 

mais cedo, imersas na realidade das novas tecnologias – , de 

maneira lúdica e adaptada à faixa etária, contando com a 

capacitação prévia dos professores acerca dos novos meios 

comunicativos. Por meio, também, de palestras com profissionais 

das áreas da informática que expliquem como os alunos poderão 

ampliar seu meio de informações e demonstrem como lidar com 

tais seletividades, haverá um caminho traçado para uma 

sociedade emancipada.  
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COMENTÁRIO  

A participante demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, uma vez que a 

estrutura sintática é excelente e há apenas um desvio: uma 

vírgula usada de forma equivocada no primeiro parágrafo, em 

“as notícias, e produtos culturais”.  

Em relação aos princípios da estruturação do texto 

dissertativo-argumentativo, percebe-se que a participante 

apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão. 

Ou seja, a participante apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é abordado de 

forma completa, demonstrando uma leitura cuidadosa da 

proposta de redação: logo no primeiro parágrafo, a participante 

já anuncia a problemática ao apontar que os mecanismos de 

controle de dados são responsáveis por moldar os hábitos e o 

grau de informatividade dos usuários. Observa-se também o uso 

produtivo de repertório sociocultural pertinente à discussão 

proposta pela participante em mais de um momento do texto: no 

primeiro parágrafo, ao dizer que, diferentemente do que é 

cantado por Gilberto Gil, hoje as informações disponibilizadas na 

internet acabam sendo restringidas devido ao controle de dados; 

no segundo parágrafo, quando apresenta o conceito de ação 

comunicativa, de Jürgen Habermas, que é prejudicada devido ao 

direcionamento de informações, o que também prejudica a 

característica de múltiplas identidades do indivíduo, proposta 

por Stuart-Hall e apresentada no terceiro parágrafo.  

Percebe-se também, ao longo da redação, a presença de 

um projeto de texto estratégico, com informações, fatos e C
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opiniões relacionados ao tema proposto, desenvolvidos de 

forma consistente e bem organizados em defesa do ponto de 

vista. Já no primeiro parágrafo, é apresentado o problema da 

manipulação do comportamento do usuário pelo controle de 

dados na internet, que, segundo a participante, além de ser 

inconcebível, deve ser enfrentada. Ao longo do desenvolvimento, 

ela mostra como a seleção, por meio de algoritmos, daquilo que 

é visto pelos usuários interferem em suas vidas, seja por limitar 

seu papel como cidadão como por limitar o acesso ao 

conhecimento. Por fim, são apresentadas propostas de 

intervenção articuladas ao problema apontado pelo 

participante.  

Em relação à coesão, encontra-se, nessa redação, um 

repertório diversificado de recursos coesivos, sem 

inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Em 

segundo lugar”, “Portanto”) quanto entre as ideias dentro de um 

mesmo parágrafo (1º parágrafo: “seus”, “No entanto”, “essa”, 

“Desse modo”; 2º parágrafo: “Acerca disso”, “assim”, “já que”, 

“também”; 3º parágrafo: “Isso”, “porque”, “Sendo assim”, “tais”, 

“Por fim”; 4º parágrafo: “Para tanto”, “seus”, “uma vez que”, entre 

outros).  

Por fim, a participante elabora excelente proposta de 

intervenção, concreta, detalhada e que respeita os direitos 

humanos: propõe que as escolas tornem seus alunos mais 

críticos e que os ensinem a lidar com a seletividade gerada pelos 

algoritmos.     
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Redação de MATTHEUS MARTINS 
WENGENROTH CARDOSO  

O advento da internet possibilitou um avanço das formas 

de comunicação e permitiu um maior acesso à informação. No 

entanto, a venda de dados particulares de usuários se mostra um 

grande problema. Apesar dos esforços para coibir essa prática, o 

combate à manipulação de usuários por meio de controle de dados 

representa um enorme desafio. Pode-se dizer, então, que a 

negligência por parte do governo e a forte mentalidade 

individualista dos empresários são os principais responsáveis pelo 

quadro.  

Em primeiro lugar, deve-se ressaltar a ausência de 

medidas governamentais para combater a venda de dados 

pessoais e a manipulação do comportamento nas redes. Segundo 

o pensador Thomas Hobbes, o Estado é responsável por garantir o 

bem-estar da população, entretanto, isso não ocorre no Brasil. 

Devido à falta de atuação das autoridades, grandes empresas 

sentem-se livres para invadir a privacidade dos usuários e vender 

informações pessoais para empresários que desejam direcionar 

suas propagandas. Dessa forma, a opinião dos consumidores é 

influenciada, e o direito à liberdade de escolha é ameaçado.  

Outrossim, a busca pelo ganho pessoal acima de tudo 

também pode ser apontado como responsável pelo problema. De 

acordo com o pensamento marxista, priorizar o bem pessoal em 

detrimento do coletivo gera inúmeras dificuldades para a 

sociedade. Ao vender dados particulares e manipular o 

comportamento de usuários, empresas invadem a privacidade dos 

indivíduos e ferem importantes direitos da população em nome de 

interesse individuais. Desse modo, a união da sociedade é essencial C
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para garantir o bem-estar coletivo e combater o controle de dados 

e a manipulação do comportamento no meio digital.  

Infere-se, portanto, que assegurar a privacidade e a 

liberdade de escolha na internet é um grande desafio no Brasil. 

Sendo assim, o Governo Federal, como instância máxima de 

administração executiva, deve atuar em favor da população, 

através da criação de leis que proíbam a venda de dados dos 

usuários, a fim de que empresas que utilizam essa prática sejam 

punidas e a privacidade dos usuários seja assegurada. Além disso, 

a sociedade, como conjunto de indivíduos que compartilham 

valores culturais e sociais, deve atuar em conjunto e combater a 

manipulação e o controle de informações, por meio de boicotes e 

campanhas de mobilização, para que os empresários sintam-se 

pressionados pela população e sejam obrigados a abandonar a 

prática.  

Afinal, conforme afirmou Rousseau: “a vontade geral deve 

emanar de todos para ser aplicada a todos” 
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COMENTÁRIO  

O participante demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, uma vez que a 

estrutura sintática é excelente e o texto não apresenta desvios 

de escrita.  

Em relação aos princípios da estruturação do texto 

dissertativo-argumentativo, percebe-se que o participante 

apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, 

ou seja, o participante apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é abordado de 

forma completa: já no primeiro parágrafo, o participante trata 

do controle de dados na internet, por meio da venda de dados de 

usuários, e da manipulação destes. Observa-se também que o 

participante usa, de forma produtiva, repertório sociocultural 

pertinente à discussão: no segundo parágrafo, ao relacionar um 

pensamento de Thomas Hobbes à falta de atuação por parte do 

governo; no terceiro parágrafo, ao trabalhar o pensamento 

marxista relacionado à atuação das empresas que vendem os 

dados de seus usuários; e no último parágrafo, ao trazer uma 

citação de Rousseau, que reforça uma de suas propostas de 

intervenção.  

Em relação ao projeto de texto, percebemos que ele é 

estratégico, ou seja, que se configura na organização clara e no 

desenvolvimento consistente da redação. O participante 

apresenta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema 

proposto para defender seu ponto de vista. No primeiro 

parágrafo, o problema é apresentado: existe uma manipulação 

daqueles que utilizam a internet devido ao controle de dados que C
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ocorre por meio da venda dos dados desses usuários. Além disso, 

apresentam-se as duas causas desses problemas – a negligência 

do governo e a mentalidade individualista dos empresários –, 

que serão desenvolvidas ao longo do segundo e do terceiro 

parágrafos. No desenvolvimento, o participante também deixa 

claro que existe uma relação entre esses dois problemas, uma 

vez que a falta de atuação dos governantes faz com que as 

empresas se sintam livres para invadir a privacidade dos 

indivíduos, visando apenas ao ganho pessoal. Por fim, são 

apresentadas propostas de intervenção articuladas ao problema 

apontado pelo participante.  

Há também, nessa redação, um repertório diversificado 

de recursos coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto 

entre os parágrafos (“Outrossim”, “Portanto”) quanto entre as 

ideias dentro de um mesmo parágrafo (como “Apesar de” e 

“então”, no 1º parágrafo; “entretanto”, “isso” e “Dessa forma”, no 

2º parágrafo; “também” e “Desse modo”, no 3º parágrafo; e 

“Sendo assim”, “essa” e “Afinal”, no 4º parágrafo).  

Por fim, o participante elabora excelente proposta de 

intervenção, concreta, detalhada e que respeita os direitos 

humanos. A proposta apresentada retoma o que foi discutido ao 

longo do texto ao evidenciar a responsabilidade do Governo 

Federal – que deve criar leis que proíbam a venda de dados, 

punindo as empresas que realizam essa prática – e da sociedade, 

que deve atuar em conjunto pressionando os empresários.  
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Redação de LUISA SOUSA LIMA LEITE  

A Revolução Técnico-científico-informacional, iniciada na 

segunda metade do século XX, inaugurou inúmeros avanços no 

setor de informática e telecomunicações. Embora esse movimento 

de modernização tecnológica tenha sido fundamental para 

democratizar o acesso a ferramentas digitais e a participação nas 

redes sociais, tal processo foi acompanhado pela invasão da 

privacidade de usuários, em virtude do controle de dados efetuado 

por empresas de tecnologia. Tendo em vista que o uso de 

informações privadas de internautas pode induzi-los a adotar 

comportamentos intolerantes ou a aderir a posições políticas, é 

imprescindível buscar alternativas que inibam essa manipulação 

comportamental no Brasil.  

A princípio, é necessário avaliar como o uso de dados 

pessoais por servidores de tecnologia contribui para fomentar 

condutas intolerantes nas redes sociais. Em consonância com a 

filósofa Hannah Arendt, pode-se considerar a diversidade como 

inerente à condição humana, de modo que os indivíduos deveriam 

estar habituados à convivência com o diferente. Todavia, a 

filtragem de informações efetivada pelas redes digitais inibe o 

contato do usuário com conteúdos que divergem dos seus pontos 

de vista, uma vez que os algoritmos utilizados favorecem 

publicações compatíveis com o perfil do internauta. Observam-se, 

por consequência, restrições ao debate e à confrontação de 

opiniões, que, por sua vez, favorecem a segmentação da 

comunidade virtual. Esse cenário dificulta o exercício da 

convivência com a diferença, conforme defendido por Arendt, o 

que reforça condutas intransigentes como a discriminação.  

C
A
R
T
IL
H
A
 E
N
E
M
 2
0
19
 



 

CAPÍTULO 3 – SITUAÇÕES QUE LEVAM À NOTA ZERO                                              81 

Em seguida, é relevante examinar como o controle sobre o 

conteúdo que é veiculado em sites favorece a adesão dos 

internautas a certo viés ideológico. Tendo em vista que os 

servidores de redes sociais como “Facebook“ e “Twitter” traçam o 

perfil de usuários com base nas páginas por eles visitadas, torna-

se possível a identificação das tendências de posicionamento 

político do indivíduo. Em posse dessa informação, as empresas de 

tecnologia podem privilegiar a veiculação de notícias, inclusive 

daquelas de procedência não confirmada, com o fito de reforçar as 

posições políticas do usuário, ou, ainda, de modificá-las para que 

se adequem aos interesses da companhia. Constata-se, assim, a 

possibilidade de manipulação ideológica na rede.  

Portanto, fica evidente a necessidade de combater o uso de 

informações pessoais por empresas de tecnologia. Para tanto, é 

dever do Poder Legislativo aplicar medidas de caráter punitivo às 

companhias que utilizarem dados privados para a filtragem de 

conteúdos em suas redes. Isso seria efetivado por meio da criação 

de uma legislação específica e da formação de uma comissão 

parlamentar, que avaliará as situações do uso indevido de 

informações pessoais. Essa proposta tem por finalidade evitar a 

manipulação comportamental de usuários e, caso aprovada, 

certamente contribuirá para otimizar a experiência dos 

brasileiros na internet.  
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COMENTÁRIO  

A participante demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, uma vez que a 

estrutura sintática é excelente e o texto não apresenta desvios 

de escrita.  

Em relação aos princípios da estruturação do texto 

dissertativo-argumentativo, percebe-se que a participante 

apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, 

ou seja, a participante apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é abordado de 

forma completa: ele é apresentado já no primeiro parágrafo, no 

qual se aponta que os avanços tecnológicos são acompanhados 

pela invasão da privacidade dos usuários da internet, que podem 

ser manipulados por meio do controle de seus dados por 

empresas de tecnologia. Observa-se que a participante usa, de 

forma produtiva, repertório sociocultural pertinente à discussão 

tanto no primeiro parágrafo, ao contextualizar a atual situação 

do controle de dados da internet a partir da revolução técnico-

científico-cultural do século XX, quanto no segundo, ao trazer o 

pensamento da filósofa Hannah Arendt como argumento para 

reforçar a tese de que a filtragem de informações causa 

malefícios para a sociedade.  

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de 

um projeto de texto estratégico, que se configura na organização 

clara e no desenvolvimento consistente da redação. A 

participante apresenta informações, fatos e opiniões 

relacionados ao tema proposto para defender seu ponto de vista 

de que o controle de dados na internet, além de induzir C
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comportamentos intolerantes por partes dos usuários, pode 

favorecer a adesão destes a apenas uma posição política.  

Há também, nessa redação, um repertório diversificado 

de recursos coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto 

entre os parágrafos (“Em seguida”, “Portanto”) quanto entre as 

ideias dentro de um mesmo parágrafo (como “esse movimento” 

e “tal processo”, no 1º parágrafo; “de modo que” e “uma vez que”, 

no 2º parágrafo; “ainda” e “assim”, no 3º parágrafo; e “Para 

tanto” e “essa proposta”, no 4º parágrafo).  

Por fim, a participante elabora excelente proposta de 

intervenção, concreta, detalhada e que respeita os direitos 

humanos. A proposta apresentada retoma o que foi discutido ao 

longo do texto ao propor soluções relacionadas aos problemas 

discutidos nos parágrafos de desenvolvimento.  
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Redação de JULIA PAULA CELEM  

Sob a perspectiva de uma revolução Tecno-Científico-

Informacional, vive-se o auge da evolução humana em sua relação 

com a tecnologia, em que se destaca a ascensão do papel da 

internet no cotidiano social. Entretanto, tal avanço não é apenas 

benéfico, de modo que a popularidade existente no uso das redes 

virtuais possibilitou seu aproveitamento malicioso para que ela 

atue como um meio influenciador de comportamentos. Nesse 

contexto, configura-se um quadro alarmante correlacionado ao 

potencial de manipulação do usuário por meio do controle dos 

dados expostos a ele, o que decorre de interesses organizacionais 

e gera um processo de alienação social. Em um primeiro plano, é 

imperioso ressaltar que a busca por adesão a um interesse 

financeiro ou ideológico intensifica o controle da internet como 

um formador comportamental. De acordo com as pesquisas dos 

sociólogos Adorno e Horkheimer sobre Indústria Cultural, as 

mídias digitais possuem uma grande capacidade de atuar como 

formadoras e moldadoras de opinião. Assim, com o aumento 

abrupto do uso das redes virtuais, diversas organizações usufruem 

desse poder em prol de atingir sua causa com a imposição de 

informações selecionadas as quais limitam a escolha do usuário. 

Essa seleção permite que empresas comerciais, por exemplo, 

atraiam um mercado consumidor maior e ampliem suas vendas ao 

restringir as opções de compra ao perfil do indivíduo, que, em vez 

de escolher, apenas obedece ao sistema. Ademais, governos 

autoritários também se aproveitam do potencial manipulador 

para permitir que somente notícias favoráveis a sua ideologia 

possam ser acessadas pelos seus cidadãos, o que evita rebeliões. 
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Depreende-se, pois, a privação da liberdade pessoal pelo 

direcionamento de comportamentos no meio digital.  

Sob outro prisma, é válido analisar que o controle de dados 

na internet fomenta a alienação da sociedade. Essa problemática 

ocorre porque, quando conteúdos previamente selecionados, 

descontextualizados ou alterados são a maior parte das 

informações acessíveis ao público, este passa a reproduzir os 

comportamentos esperados pelos órgãos manipuladores e 

influencia as pessoas ao seu redor por apresentar tais fatos como 

verdades, o que gera um estado de desinformação. Nesse viés, 

percebe-se que a seleção informacional como um meio alienante 

antecede a internet, de modo a ser visto, por exemplo, no período 

ditatorial do Brasil, que, ao censurar notícias negativas sobre o 

panorama do país, criou a ideia de uma nação livre de problemas 

sociais, econômicos e de segurança. Infere-se, então, que o uso 

maléfico da internet na moldagem de opiniões por meio de ações 

controladoras propicia uma redução na capacidade de senso 

crítico da comunidade.  

Torna-se evidente, portanto, a complexa situação que 

envolve a manipulação do indivíduo com a seleção de dados na 

rede virtual. Para amenizar o quadro, cabe ao Poder Legislativo 

reformular o Marco Civil, que é responsável por regularizar o uso 

do meio digital. Essa medida deverá ocorrer por intermédio da 

inclusão de uma cláusula a qual irá reforçar os limites no controle 

dos conteúdos expostos, de forma a ampliar o espectro de escolhas 

do usuário. Tal ação objetiva impedir que a internet seja utilizada 

para a moldagem de comportamentos.  
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COMENTÁRIO  

A participante demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, uma vez que a 

estrutura sintática é excelente e o texto apresenta apenas um 

desvio de grafia em “Revolução Tecno-Científico-Informacional”.  

Em relação aos princípios da estruturação do texto 

dissertativo-argumentativo, percebe-se que a participante 

apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerraa discussão, 

ou seja, a participante apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é abordado de 

forma completa já no primeiro parágrafo, no qual se aponta que 

a popularidade da internet abriu caminho para a manipulação 

do comportamento dos usuários por meio do controle de dados. 

Observa-se que a participante usa, de forma produtiva, 

repertório sociocultural pertinente à discussão no segundo 

parágrafo, no qual relaciona-se a atual capacidade da internet de 

moldas opiniões com o conceito de Indústria Cultural de Adorno 

e Horkheimer; e no terceiro parágrafo, em que se compara a 

atual situação de alienação da sociedade com a censura de 

notícias durante o período ditatorial brasileiro.  

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de 

um projeto de texto estratégico, que se configura na organização 

clara e no desenvolvimento consistente da redação. A 

participante apresenta informações, fatos e opiniões 

relacionados ao tema proposto para defender seu ponto de vista 

de que a manipulação do usuário por meio do controle de dados 

na internet é causada por interesses organizacionais, visando a 

um aumento do mercado consumidor, e gera alienação social. Há C
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também, nessa redação, um repertório diversificado de recursos 

coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto entre os 

parágrafos (“Em um primeiro plano”, “portanto”) quanto entre 

as ideias dentro de um mesmo parágrafo (como “tal avanço” e 

“de modo que”, no 1º parágrafo; “assim” e “Ademais”, no 2º 

parágrafo; “Essa problemática” e “tais fatos”, no 3º parágrafo; e 

“a qual” e “Tal ação”, no 4º parágrafo).  

Por fim, a participante elabora excelente proposta de 

intervenção, concreta, detalhada e que respeita os direitos 

humanos. A proposta apresentada retoma o que foi discutido ao 

longo do texto ao propor como solução para a problemática a 

reformulação do Marco Civil da Internet.  
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Redação de NATÁLIA CRISTINA PATRÍCIO DA 
SILVA  

A utilização dos meios de comunicação para manipular 

comportamentos não é recente no Brasil: ainda em 1937, Getúlio 

Vargas apropriou-se da divulgação de uma falsa ameaça 

comunista para legitimar a implantação de um governo ditatorial. 

Entretanto, os atuais mecanismos de controle de dados, 

proporcionados pela internet, revolucionaram de maneira 

negativa essa prática, uma vez que conferiram aos usuários uma 

sensação ilusória de acesso à informação, prejudicando a 

construção da autonomia intelectual e, por isso, demandam 

intervenções. Ademais, é imperioso ressaltar os principais 

impactos da manipulação, com destaque à influência nos hábitos 

de consumo e nas convicções pessoais dos usuários.  

Nesse contexto, as plataformas digitais, associadas aos 

algoritmos de filtragem de dados, proporcionaram um terreno 

fértil para a evolução dos anúncios publicitários. Isso ocorre 

porque, ao selecionar os interesses de consumo do internauta, 

baseado em publicações feitas por este, o sistema reorganiza as 

informações que chegam até ele, de modo a priorizar os anúncios 

complacentes ao gosto do usuário. Nesse viés, há uma pretensa 

sensação de liberdade de escolha, teorizada pela Escola de 

Frankfurt, já que todos os dados adquiridos estão sujeitos à 

coerção econômica. Dessa forma, há um bombardeio de 

propagandas que influenciam os hábitos de consumo de quem é 

atingido, visto que, na maioria das vezes, resultam na aquisição do 

produto anunciado.  

Somado a isso, tendo em vista a capacidade dos algoritmos 

de selecionar o que vai ou não ser lido, estes podem ser usados para C
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moldar interesses pessoais dos leitores, a fim de alcançar objetivos 

políticos e/ou econômicos. Nesse cenário, a divulgação de notícias 

falsas é utilizada como artifício para dispersar ideologias, 

contaminando o espaço de autonomia previsto pelo sociólogo 

Manuel Castells, o qual caracteriza a internet como ambiente 

importante para a amplitude da democracia, devido ao seu 

caráter informativo e deliberativo. Desse modo, o controle de 

dados torna-se nocivo ao desenvolvimento da consciência crítica 

dos usuários, bem como à possibilidade de uso da internet como 

instrumento de politização.  

Evidencia-se, portanto, que a manipulação advinda do 

controle de dados na internet é um obstáculo para a consolidação 

de uma educação libertadora. Por conseguinte, cabe ao Ministério 

da Educação investir em educação digital nas escolas, por meio da 

inclusão de disciplinas facultativas, as quais orientarão aos alunos 

sobre as informações pessoais publicadas na internet, a fim de 

mitigar a influência exercida pelos algoritmos e, 

consequentemente, fomentar o uso mais consciente das 

plataformas digitais. Além disso, é necessário que o Ministério da 

Justiça, em parceria com empresas de tecnologia, crie canais de 

denúncia de “fake news”, mediante a implementação de 

indicadores de confiabilidade nas noticias veiculadas – como o 

projeto “The Trust Project” nos Estados Unidos – com o intuito de 

minimizar o compartilhamento de informações falsas e o impacto 

destas na sociedade. Feito isso, a sociedade brasileira poderá se 

proteger contra a manipulação e a desinformação.  
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COMENTÁRIO  

A participante demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, uma vez que a 

estrutura sintática é excelente e há apenas um desvio de 

acentuação em “notícia”, no último parágrafo.  

Em relação aos princípios da estruturação do texto 

dissertativo-argumentativo, percebe-se que a participante 

apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão. 

Ou seja, a participante apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é abordado de 

forma completa, demonstrando uma leitura cuidadosa da 

proposta de redação: logo no primeiro parágrafo, a participante 

trata do controle de dados na internet e da manipulação dos 

usuários – que sofrem influência tanto nos hábitos de consumo 

como em suas convicções pessoais. Observa-se também o uso 

produtivo de repertório sociocultural pertinente à discussão 

proposta pela participante em mais de um momento do texto: no 

primeiro parágrafo, ao apontar como as pessoas foram 

manipuladas no Brasil, durante a Era Vargas, mesmo sem 

internet; no segundo parágrafo, ao relacionar a teoria da Escola 

de Frankfurt com a falsa liberdade de escolha gerada pelo 

controle de dados; e no terceiro parágrafo, ao contrapor a ideia 

de Manuel Castells à divulgação de notícias falsas, que impede 

que a internet seja de fato um ambiente democrático.  

Percebe-se também, ao longo da redação, a presença de 

um projeto de texto estratégico, com informações, fatos e 

opiniões relacionados ao tema proposto, desenvolvidos de 

forma consistente e bem organizados em defesa do ponto de C
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vista. No primeiro parágrafo, a participante apresenta a questão 

do controle de dados, que prejudica a construção da autonomia 

intelectual, causando dois principais impactos: a influência nos 

hábitos de consumo e nas convicções dos usuários. Nos 

parágrafos seguintes, ela desenvolve as duas diferentes formas 

de controle de dados que causam esses impactos: 

primeiramente o controle relacionado à divulgação de anúncios 

publicitários, que influenciam no consumo, e depois o controle 

que seleciona o que vai ou não ser lido, bem como a divulgação 

de notícias falsas, que moldam os interesses pessoais. Por fim, 

são apresentadas propostas de intervenção articuladas ao 

problema apontado pelo participante.  

Em relação à coesão, encontra-se, nessa redação, um 

repertório diversificado de recursos coesivos, sem 

inadequações. Há articulação tanto entre os parágrafos (“Nesse 

contexto”, “Somado a isso” e “portanto”) quanto entre as ideias 

dentro de um mesmo parágrafo (1º parágrafo: “Entretanto”, 

“uma vez que”, “Ademais”; 2º parágrafo: “Isso”, “porque”, “Nesse 

viés”, “Dessa forma”, “visto que”; 3º parágrafo: “a fim de”, “Nesse 

cenário”, “a qual”, “Desse modo”; 4º parágrafo: “Por 

conseguinte”, “as quais”, “Além disso”, entre outros).  

Por fim, a participante elabora excelente proposta de 

intervenção, concreta, detalhada e que respeita os direitos 

humanos: propõe que o Ministério da Educação invista em 

educação digital nas escolas, orientando os alunos sobre a 

divulgação de dados pessoais na internet, e que o Ministério da 

Justiça crie canais de denúncia de notícias falsas.  
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Redação de PEDRO ASSAAD SALLOUM 
MOREIRA DA ROCHA  

As primeiras duas décadas do século XXI, no Brasil e no 

mundo globalizado, foram marcadas por consideráveis avanços 

científicos, dentre os quais destacam-se as tecnologias de 

informação e comunicação (TICs). Nesse sentido, tal panorama 

promoveu a ampliação do acesso ao conhecimento, por 

intermédio das redes sociais e mídias virtuais. Em contrapartida, 

nota-se que essa realidade impôs novos desafios às sociedades 

contemporâneas, como a possibilidade de manipulação 

comportamental via dados digitais. Desse modo, torna-se 

premente analisar os principais impactos dessa problemática: a 

perda da autonomia de pensamento e a sabotagem dos processos 

políticos democráticos.  

Em primeira análise, é lícito postular que a informação é 

um bem de valor social, o qual é responsável por modular a 

cosmovisão antropológica pessoal e influenciar os processos de 

decisão humana. Nesse raciocínio, as notícias e acontecimentos 

que chegam a um indivíduo exercem forte poder sobre tal, 

estimulando ou suprimindo sentimentos como empatia, medo e 

insegurança. É factual, portanto, que a capacidade de selecionar – 

via algoritmos – as reportagens e artigos que serão vistos por 

determinado público constitui uma ameaça à liberdade de 

pensamento crítico. Evidenciando o supracitado, há o livro 

“Rápido e devagar: duas formas de pensar”, do especialista 

comportamental Daniel Khaneman, no qual esse expõe e 

comprova – por meio de décadas de experimentos socioculturais – 

a incisiva influência dos meios de comunicação no julgamento 

humano. Torna-se clara, por dedução analítica, a potencial C
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relação negativa entre a manipulação digital por dados e a 

autonomia psicológica e racional da população.  

Ademais, é preciso compreender tal fenômeno patológico 

como um atentado às instituições democráticas. Isso porque a 

perspectiva de mundo dos indivíduos coordena suas escolhas em 

eleições e plebiscitos públicos. Dessa maneira, o povo tende a agir 

segundo o conceito de menoridade, do filósofo iluminista 

Immanuel Kant, no qual as decisões pessoais são tomadas pelo 

intelecto e influência de outro. Evidencia-se, assim, que o domínio 

da seletividade de informações nas redes sociais, como Facebook e 

Twitter, pode representar uma sabotagem ao Estado 

Democrático.  

Em suma, a manipulação comportamental pelo uso de 

dados é um complexo desafio hodierno e precisa ser combatida. 

Dessarte, as instituições escolares – responsáveis por estimular o 

pensamento crítico na população – devem buscar fortalecer a 

capacidade de julgamento e posicionamento racional nos jovens. 

Isso pode ser feito por meio de palestras, aulas e distribuição de 

materiais didáticos sobre a filosofia criticista e sociologia, visando 

aprimorar o raciocínio autônomo livre de influências. Em 

paralelo, as grandes redes sociais, interessadas na plenitude de 

seus usuários, precisam restringir o uso indevido de dados 

privilegiados. Tal ação é viável por intermédio da restrição do 

acesso, por parte de entidades políticas, aos algoritmos e 

informações privadas de preferências pessoais, objetivando 

proteger a privacidade do indivíduo e o exercício da democracia 

plena. Desse modo, atenuarse-á, em médio e longo prazo, o 

impacto nocivo do controle comportamental moderno, e a 

sociedade alcançará o estágio da maioridade kantiana.  

 C
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COMENTÁRIO  

O participante demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, uma vez que a 

estrutura sintática é excelente e o texto não apresenta desvios 

de escrita.  

Em relação aos princípios da estruturação do texto 

dissertativo-argumentativo, percebe-se que o participante 

apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, 

ou seja, o participante apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é abordado de 

forma completa: no primeiro parágrafo, o participante trata da 

manipulação comportamental via dados digitais e, no segundo 

parágrafo, deixa claro que está tratando especificamente de 

controle de dados, ao falar de “algoritmos”. Observa-se também 

que o participante usa, de forma produtiva, repertório 

sociocultural pertinente à discussão: no segundo parágrafo, 

quando faz referência ao livro de Daniel Khaneman para reforçar 

a informação de que o controle de dados ameaça a liberdade de 

pensamento; e no terceiro parágrafo, quando trabalha com o 

conceito de menoridade de Immanuel Kant, para mostrar que as 

pessoas tomam decisões influenciadas pelo outro.  

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de 

um projeto de texto estratégico, que se configura na organização 

clara e no desenvolvimento consistente da redação. O 

participante apresenta informações, fatos e opiniões 

relacionados ao tema proposto para defender seu ponto de vista 

de que a manipulação traz impactos em relação à autonomia de 

pensamento e à sabotagem dos processos políticos C
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democráticos – impactos que serão desenvolvidos ao longo do 

texto e retomados nas propostas de intervenção apresentadas 

no último parágrafo.  

Há também, nessa redação, um repertório diversificado 

de recursos coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto 

entre os parágrafos (“Ademais”, “Em suma”) quanto entre as 

ideias dentro de um mesmo parágrafo (como “Nesse sentido”, 

“tal”, “Em contrapartida” e “Desse modo”, no 1º parágrafo; “o 

qual”, “Nesse raciocínio” e “portanto”, no 2º parágrafo; “Isso”, 

“porque” e “assim”, no 3º parágrafo; e “em paralelo”, “tal” e 

“desse modo”, no 4º parágrafo).  

Por fim, o participante elabora excelente proposta de 

intervenção, concreta, detalhada e que respeita os direitos 

humanos. As propostas apresentadas retomam o que foi 

discutido ao longo do texto ao evidenciar a responsabilidade das 

instituições escolares, que devem trabalhar filosofia criticista e 

sociologia para que as pessoas sejam menos influenciadas, e das 

redes sociais, que devem restringir o uso indevido de dados 

pessoais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 C
A
R
T
IL
H
A
 E
N
E
M
 2
0
19
 



 

CAPÍTULO 3 – SITUAÇÕES QUE LEVAM À NOTA ZERO                                              96 

Redação de FERNANDA CAROLINA SANTOS 
TERRA DE DEUS  

No filme “Matrix“, clássico do gênero ficção científica, o 

protagonista Neo é confrontado pela descoberta de que o mundo 

em que vive é, na realidade, uma ilusão construída a fim de 

manipular o comportamento dos seres humanos, que, imersos em 

máquinas que mantêm seus corpos sob controle, são explorados 

por um sistema distópico dominado pela tecnologia. Embora seja 

uma obra ficcional, o filme apresenta características que se 

assemelham ao atual contexto brasileiro, pois, assim como na 

obra, os mecanismos tecnológicos têm contribuído para a 

alienação dos cidadãos, sujeitando-os aos filtros de informações 

impostos pela mídia, o que influencia negativamente seus padrões 

de consumo e sua autonomia intelectual.  

Em princípio, cabe analisar o papel da internet no controle 

do comportamento sob a perspectiva do sociólogo contemporâneo 

Zygmunt Bauman. Segundo o autor, o crescente desenvolvimento 

tecnológico, aliado ao incentivo ao consumo desenfreado, resulta 

numa sociedade que anseia constantemente por produtos novos e 

por informações atualizadas. Nesse contexto, possibilita-se a 

ascensão, no meio virtual, de empresas que se utilizam de 

algoritmos programados para selecionar o conteúdo a ser exibido 

aos internautas com base em seu perfil socioeconômico, 

oferecendo anúncios de produtos e de serviços condizentes com 

suas recentes pesquisas em sites de busca ou de compras. Verifica-

se, portanto, o impacto da mídia virtual na criação de 

necessidades que fomentam o consumo entre os cidadãos.  

Ademais, a influência do meio virtual atinge também o 

âmbito intelectual. Isso ocorre na medida em que, ao ter acesso C
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apenas ao conteúdo previamente selecionado de acordo com seu 

perfil na internet, o indivíduo perde contato com pontos de vista 

que divergem do seu, o que compromete significativamente a 

construção de seu senso crítico e de sua capacidade de diálogo. 

Dessa maneira, surge uma massa de internautas alienados e 

despreocupados em checar a procedência das informações que 

recebem, o que torna ambiente virtual propício à disseminação 

das chamadas “fake news”.  

Assim, faz-se necessária a atuação do Ministério da 

Educação, em parceria com a mídia, na educação da população — 

especialmente dos jovens, público mais atingido pela influência 

digital — acerca da necessidade do posicionamento crítico quanto 

ao conteúdo exposto e sugerido na internet. Isso deve ocorrer por 

meio da promoção de palestras, que, ao serem ministradas em 

escolas e universidades, orientem os brasileiros no sentido de 

buscar informação em fontes variadas, possibilitando a 

construção de senso crítico. Além disso, cabe às entidades em 

governamentais a elaboração de medidas que minimizem os 

efeitos das propagandas que visam incentivar o consumismo. 

Dessa forma, será possível tornar o meio virtual um ambiente mais 

seguro e democrático para a população brasileira.  
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COMENTÁRIO  

A participante demonstra excelente domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa, uma vez que a 

estrutura sintática é excelente e o texto não apresenta desvios 

de escrita.  

Em relação aos princípios da estruturação do texto 

dissertativo-argumentativo, percebe-se que a participante 

apresenta uma tese, o desenvolvimento de justificativas que 

comprovam essa tese e uma conclusão que encerra a discussão, 

ou seja, a participante apresenta excelente domínio do texto 

dissertativo-argumentativo. Além disso, o tema é abordado de 

forma completa: no primeiro parágrafo, a participante compara 

a manipulação atual da sociedade, por meio de filtros de 

informações impostos pela mídia, com o enredo do filme Matrix 

e, no segundo parágrafo, ela relaciona essa problemática ao 

contexto da internet. Além do uso do filme na introdução, 

observa-se que a participante utiliza, de forma produtiva, 

repertório sociocultural pertinente à discussão também no 

segundo parágrafo, ao trazer o pensamento do sociólogo 

Zygmunt Bauman para explicar o incentivo ao consumo 

desenfreado na sociedade contemporânea.  

Podemos perceber, ao longo da redação, a presença de 

um projeto de texto estratégico, que se configura na organização 

clara e no desenvolvimento consistente da redação. A 

participante apresenta informações, fatos e opiniões 

relacionados ao tema proposto para defender seu ponto de vista 

de que o controle de dados na internet influencia negativamente 

a sociedade, por criar um padrão de consumo distorcido e minar 

sua autonomia intelectual.  C
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Há também, nessa redação, um repertório diversificado 

de recursos coesivos, sem inadequações. Há articulação tanto 

entre os parágrafos (“Ademais” e “Assim”) quanto entre as ideias 

dentro de um mesmo parágrafo (como “a fim de” e “Embora”, no 

1º parágrafo, “nesse contexto” e “portanto”, no 2º parágrafo, 

“também” e “o que”, no 3º parágrafo, e “além disso” e “Dessa 

forma”, no 4º parágrafo).  

Por fim, a participante elabora excelente proposta de 

intervenção, concreta, detalhada e que respeita os direitos 

humanos. A proposta apresentada retoma o que foi discutido ao 

longo do texto ao propor soluções aos problemas apresentados 

por meio da atuação do Ministério da Educação, que colaboraria 

com a construção do senso crítico dos jovens, e de entidades 

governamentais, que combateria o consumismo exacerbado. 
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